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Resumo
Este trabalho descreve as capacidades de gestão informacional de uma instituição privada
do ensino básico do Estado de Minas Gerais, a partir da percepção dos gestores das áreas
administrativas e pedagógicas da própria instituição, utilizando como referencial teórico o
modelo de Orientação informacional proposto por Marchand, Kettinger e Rollins (2001). O
modelo utilizado tem por elementos três competências-chaves: valores e comportamentos
informacionais, práticas de tecnologia de informação e práticas em gestão da informação.
Para coleta de dados, utilizou-se um questionário que foi enviado e respondido pelos 32
gestores da instituição pesquisada. Os dados foram analisados e confrontados com práticas
organizacionais vigentes, a missão, visão e valores institucionais da organização pesquisada.
Os resultados apontaram para o balanceamento entre as competências do modelo teórico
utilizado no estudo com a indicação de boa capacidade geral de orientação informacional,
o alinhamento dos gestores com os valores estratégicos da instituição, além da constatação
de diferenças de percepção entre as áreas administrativas e pedagógicas.
Palavras-chaves: Gestão da informação. Orientação informacional. Ensino básico. Mar-
chand. Gestão do Conhecimento.
Abstract
This study describes the capabilities of informational management of a private institution
of basic education in the State of Minas Gerais by the managers perception of the admin-
istrative and pedagogical areas of the own institution, using the theoretical Orientation
Information model proposed by Marchand, Kettinger and Rollins (2001). The model is
composed by three competence-keys: behaviors and informational values, information tech-
nology pratices and information management practices. For data collection, a questionnaire
was sent and completed by 32 managers from the researched organization. The data were
analyzed and compared with the mission, vision and the values of the same organization.
The results showed the balance between the competences of the theoretical model used in
the study, indicating good overall capacity of the informational guidance, the alignment of
the managers with the strategic organization business values in addition to checking the
existence of differences of perception between administrative and educational areas.
Key-words: Information management. Information Orientation. Basic education. Marc-
hand. Knowledge Management.
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1 Introdução
O sucesso das organizações depende cada vez mais do uso eficiente da informação,
alinhado à estratégia de negócios para obtenção da agilidade operacional que permita
alavancar vantagens competitivas frente à concorrência em um mercado cada vez mais
exigente e sensível a mudanças. Ferreira (2010), afirma que para dar sustentabilidade à
inteligência empresarial, as organizações necessitam de informações consistentes e fidedignas
a fim de tornar seu processo de tomada de decisões, eficiente e eficaz. Nesse contexto,
as tecnologias da informação e comunicação, de acordo com Neto (2005), propiciam e
aceleram o desenvolvimento de novas formas de geração, tratamento e distribuição da
informação.
Todavia, Wilson (1994), já afirmava que a busca de informação “quase sempre é
frustrada em algum grau, devido à divisão entre os significados incorporados nos sistemas de
informação e o sentido altamente pessoal daquele que busca a informação”. Para Rodrigues
e Fernandez (2011), de uma forma geral, as organizações ainda estão insatisfeitas com a
qualidade e assiduidade na geração de informações para o gerenciamento dos negócios. Esta
percepção tem levado a academia à realização estudos sobre o alinhamento entre tecnologia
e estratégia. Segundo os mesmos autores, uma estratégia, para ser implementada com
sucesso, implica na revisão ou introdução de novos processos de negócio que por sua vez,
necessitam de dados ou informações para sua execução e acompanhamento com objetivo
de verificar se o que foi planejado está funcionando e retorna os resultados esperados.
A educação formal, na interpretação de Stromquist (2012), situada em uma insti-
tuição cada vez mais complexa que tem impacto notável no processo de globalização e por
sua vez, é afetada por este, moldando de forma indelével as gerações futuras, também não
foge a essa realidade. Dados provenientes do INEP (2012), referentes aos últimos 5 anos,
de acordo com a tabela 1, apontam para ampliação no número de alunos que ingressaram
no ensino básico privado do Brasil.
Tabela 1 – Matrículas na educação básica por dependência administrativa 2007 - 2011
Ano Total Geral Pública Privada
2007 53.208.928 46.643.406 6.385.522
2008 53.232.868 46.131.825 7.101.043
2009 52.580.452 45.270.710 7.309.742
2010 51.549.889 43.989.507 7.560.382
2011 50.972.619 43.053.942 7.918.677
2012 50.545.050 42.222.831 8.322.219
% 2011/2012 -0,8 4,07 5,1
Fonte: (INEP, 2012)
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O crescimento do número de alunos, aliado à ampliação de contexto na disputa
mercadológica que passou a caráter municipal/regional a nacional em decorrência da
implantação do ENEM pelo Governo Federal, sugere um possível acirramento da competição
no setor. Esse aumento de competição leva as organizações e demais interessados no tema
a questionamentos a sobre busca de instrumentos que possibilitem o aumento da qualidade
na prestação de serviços e maior eficiência na gestão.
Segundo Choo (2003), as organizações dependem do uso das informações para
gerar o conhecimento necessário para tomar decisões melhores. A assertividade do processo
decisório contribui para que as organizações possam manter-se à frente da concorrência.
Inferindo que a gestão informacional está de alguma forma relacionada ao processo de
tomada de decisões, que por sua vez, relaciona-se ao desempenho, uma das questões a
serem enfrentadas pelas instituições de ensino diz respeito às possibilidades de aplicação
de metodologias o visando a obtenção de entendimento sobre o uso da informação no
âmbito organizacional.
1.1 Problema de pesquisa
Os trabalhos de Macedo e Barbosa (2013), evidenciam que pesquisas vem sendo
desenvolvidas na tentativa de estudar formas avaliação do estado da gestão da informação
nas organizações do setor educacional através da análise da percepção dos profissionais
envolvidos diretamente nos níveis estratégico e tático.
Nessa conjuntura, a pergunta que orientou o presente trabalho foi: Como avaliar o
estado atual de comportamentos, valores e práticas informacionais em uma instituição de
ensino básico do setor privado?
1.2 Justificativa
Entender que forças atuam e que papéis desempenham na dinâmica existente na
gestão de informações nas organizações é importante para o desenvolvimento de ações que
possam estimular a aplicação de boas práticas dentro do ambiente organizacional, além de
otimizar a aplicação de investimentos nesse campo.
A obtenção desse entendimento pode ser particularmente importante para as
organizações privadas de ensino básico que, somente nos últimos anos, começaram a
perceber uma pressão decorrente da expansão do setor de educacional que tem contribuído
tanto para profissionalização das práticas de gestão no ramo quanto para uma maior
adoção no uso de tecnologias da informação.
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1.3 Objetivos
Em alinhamento ao contexto apresentado, o objetivo geral deste trabalho é descrever
as capacidades de gestão informacional de uma instituição privada do ensino básico do
Estado de Minas Gerais, através da percepção dos gestores da própria instituição, sob as
perspectivas das áreas administrativas e pedagógicas, utilizando como referencial teórico o
modelo de Orientação informacional proposto por Marchand, Kettinger e Rollins (2001),
cumprindo para isso com a realização dos seguintes objetivos específicos:
a) aplicar o modelo de Orientação Informacional Marchand, Kettinger e Rollins
(2001) no contexto da instituição pesquisada;
b) descrever as capacidades de orientação informacional da instituição pesquisada,
de acordo com modelo proposto, através da análise dos resultados obtidos.
c) descrever possíveis divergências de percepção entre corpo administrativo e peda-
gógico em relação à capacidade de uso da informação na instituição pesquisada,
através da análise dos resultados obtidos para cada grupo.
1.4 Relevância da pesquisa
Os pesquisadores Marchand, Kettinger e Rollins (2001), enumeram três compe-
tências fundamentais para o uso efetivo da informação visando aumento de performance
dentro das organizações:
a) competência no gerenciamento da informação;
b) competência no gerenciamento da tecnologia da informação;
c) competência em formar e manter comportamentos e valores adequados ao efetivo
uso da informação.
Segundo os mesmos pesquisadores, apesar do reconhecimento sobre a importância
das três competências fundamentais citadas para aumento da performance organizacional,
estudiosos no assunto e consultores profissionais tem falhado por considerá-las em escolas
ou correntes de pensamento diferentes, enquanto deveriam ser entendidas a partir de uma
perspectiva mais holística que vai ao encontro da visão e expectativa de gerentes seniores
de empresas e setores mais orientados à informação.
Davenport, Marchand e Dickinson (2004) alertavam que, do mesmo modo que a
importância da tecnologia de encanamento se sobrepõe à da água, no nosso ambiente ima-
ginário, a importância da tecnologia da informação pode eclipsar a da própria informação
no mundo real.
De fato, nos últimos anos, muitos estudos tem sido dedicados ao tratamento
da questão do alinhamento da tecnologia da informação às estratégias organizacionais.
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Igualmente, o termo "gestão do conhecimento"tem dominado as rodas de estudo empresarial,
remetendo aos comportamentos e ações necessárias para incorporação do conhecimento no
contexto de gerenciamento dos recursos humanos.
Alguns poucos autores, como Davenport (2001), Marchand, Kettinger e Rollins
(2001) e Barbosa (2008), entre outros, tem dedicado algum esforço para a necessidade de
se encarar as questões que envolvem o uso da informação nas organizações a partir de uma
visão integradora. O presente trabalho busca oferecer sua contribuição acadêmica, a partir
dessa perspectiva mais abrangente, integradora, em busca da melhoria na compreensão
das questões que envolvem o uso de informações nas organizações.
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2 Referencial teórico
O construto principal deste trabalho é intitulado modelo teórico de Orientação
Informacional e foi elaborado por Marchand, Kettinger e Rollins (2001) com a finalidade
de possibilitar a mensuração as capacidades de uma organização em relação a valores,
comportamentos e prática relacionadas ao uso de informações. O modelo deriva do conceito
de ”organização baseada em informação”, introduzido pela primeira vez por Drucker (1998),
que descreveu as transformações ou requisitos necessários para organizações que tivessem
por premissa básica o gerenciamento intensivo de informações para realização de suas
operações como forma de obter escala de produtividade.
Para um melhor entendimento dos elementos que compõem o Modelo de Orien-
tação Informacional, foi necessário efetuar o levantamento de trabalhos relacionados ao
referido constructo, além de uma revisão dos conceitos que dizem respeito às definições de
“informação”, “gestão da informação”, distinguindo-se de "gestão do conhecimento"e suas
interações com o processo de tomada de decisões nas organizações.
2.1 Trabalhos relacionados
2.1.1 Levantamentos sobre trabalhos relacionados
Para o desenvolvimento deste estudo, foram realizadas pesquisas com objetivo
de localizar referências a trabalhos semelhantes nas seguintes bases de dados: CAPES,
EBSCO e a Revista Perspectivas da Informação, entre outras fontes de informação.
É conveniente comentar que o termo ”ensino básico”, conforme definido pelo MEC,
englobando os ensinos fundamental e médio, não é utilizado com frequência no meio
acadêmico. Este descritor foi substituído pelo termo ”ensino médio”, que possui maior rele-
vância em mecanismos de busca e também por caracterizar melhor a organização estudada.
Seguem abaixo as descrições dos parâmetros de busca e seus respectivos resultados:
Quadro 1 – Levantamento de trabalhos relacionados - Base de periódicos CAPES
Descritores da busca Período Idioma Resultados Análise
crescimento, ensino médio 2009-2014 Português 443 Faixa muito ampla
ensino secundário 2009-2014 Português 48 sem resultados relevantes
ensino médio, gestão 2009-2014 Português 100 2 resultados relevantes
ensino médio, sistemas de informação 2009-2014 Português 191 2 resultados relevantes
avaliação, gestão, ensino médio 2009-2014 Português 43 Nenhum resultado
avaliação, gestão da informação 2009-2014 Português 43 Nenhum resultado
Fonte: o próprio autor
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Quadro 2 – Levantamento de trabalhos relacionados - Revista Perspectivas em Ciência da
Informação - UFMG
Descritores da busca Período Idioma Resultados Análise
avaliação 2009-2014 Português 81 4 resultados relevantes
Fonte: o próprio autor
Quadro 3 – Levantamento de trabalhos relacionados - Base de dados EBSCO
Descritores da busca Período Idioma Resultados Análise
gestão da informação 2009-2014 Português 41 1 resultado relevante
avaliação da gestão da informação 2009-2014 Português 41 1 resultado relevante
Fonte: o próprio autor
2.1.2 Estudos sobre orientação informacional
A pesquisas de termos, tanto em bases de periódicos como através da busca livre na
web, permitiram a localização de quatro trabalhos relacionados ao construto ”orientação
informacional” que constitui o modelo teórico utilizado neste trabalho:
a) no ano de 2001, Marchand, Kettinger e Rollins (2001), conduziram uma pesquisa
capitaneada pela empresa de auditoria e consultoria Accenture, com duração
de 28 meses, intitulada "Navigating Business Success". Nessa pesquisa, foi con-
duzido um debate com mais de mil gerentes seniores na Europa e América do
Norte em 25 indústrias de 26 países, sobre como a tecnologia da informação e a
Internet poderiam transformar e impactar os negócios e a economia. No estudo,
também foi feita uma distinção entre atividades formais sobre gerenciamento da
informação, atividades que dizem respeito ao gerenciamento de tecnologia da in-
formação e atividades mais informais, ligadas ao comportamento organizacional.
A pesquisa apontou que esses três conjuntos de atividades interagem entre si e
podem ser agrupados para constituição de uma métrica capaz relacionar o uso
da informação à performance organizacional. A conclusão desse estudo culminou
com o desenvolvimento do modelo teórico da orientação informacional;
b) em 2009, o pesquisador Ke (2011), realizou na Universidade de Linaeus na Suécia,
a condução de um estudo de caso sobre o modelo de orientação informacional
de Marchand, Kettinger e Rollins (2001) em uma empresa de logística de
informações de origem finlandesa para testar a aplicabilidade do modelo. Em
sua metodologia de caráter qualitativo, foram realizadas entrevistas com gestores
da empresa, além da coleta de dados em campo, tais como relatórios, projetos
e outros tipos de documentos. O resultado do estudo de caso resultou em uma
tese de doutorado em que Ke (2011), concluiu que o modelo de orientação
informacional de Marchand, Kettinger e Rollins (2001), pode ser utilizado com
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sucesso para medir as capacidades no uso das informações, que neste trabalho
passará a ser denominada orientação informacional (OI) de uma organização.
c) um segundo estudo, utilizando o modelo teórico de orientação informacional, foi
desenvolvido por Hwang (2011), em um convênio entre a Escola de Contabili-
dade De- Paul da Universidade de Chicago e o Colégio de Estudos Internacionais
da Universidade de Kyung Hee de Seul, na Coréia do Sul. Neste estudo, o pes-
quisador optou por realizar a aplicação de um questionário eletrônico em uma
empresa de seguros, obtendo-se um total de 352 respondentes. A aplicação foi
efetuada com objetivo de prover dados para avaliação da maturidade informaci-
onal da empresa estudada. Como resultado, Hwang (2011) conseguiu indicativos
de que a orientação informacional na empresa estudada era moderadamente
mais baixa que a motivação para uso da informação;
d) no Brasil em 2013, foi publicado um estudo envolvendo o modelo teórico
de orientação informacional, conduzido pelos pesquisadores da Universidade
Federal de Minas Gerais, Macedo e Barbosa (2013), junto a instituições de
ensino superior na cidade de Belo Horizonte. O estudo buscou identificar a
percepção de 83 gestores de estabelecimentos de ensino superior em relação ao
uso da informação, através da aplicação de um questionário. O resultado do
estudo apontou que em relação às três competências fundamentais descritas no
modelo teórico de Marchand, Kettinger e Rollins (2001), há uma predominância
das práticas em tecnologia da informação nas IES pesquisadas.
Apesar da alta relevância em relação ao tema deste trabalho,1 dos quatro estudos
identificados, somente um está relacionado ao contexto do setor educacional e nenhum
está relacionado ao ensino básico, conforme resumido no quadro 4:
Quadro 4 – Estudos sobre o uso modelo de orientação informacional de Mar-
chand, Kettinger e Rollins (2001) por ano de publicação
Ano Setor estudado Referência Bibliográfica
2013 Ensino Superior (MACEDO; BARBOSA, 2013)
2011 Seguros (HWANG, 2011)
2009 Informação, documentação (KE, 2011)
2001 Tecnologia da informação (MARCHAND; KETTINGER; ROLLINS, 2001)
Fonte: o próprio autor
1 Entende-se por trabalhos relevantes, aqueles que versam sobre a realização de avaliações sobre o uso
de informações pelas organizações, utilizando os elementos do modelo de orientação informacional
proposto por Marchand, Kettinger e Rollins (2001).
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2.2 Definição do conceito de informação
De acordo com Mahler (1996 apud CAPURRO; HJORLAND, 2007), ”a informação
somente pode ser definida dentro do cenário e não fora dele”. Ela não se trata de um
elemento que possa ser observado fora de um contexto, o que faz dela um construto teórico.
Buckland (1991), afirmou que a informação pode assumir várias definições conforme seu
uso, entre os quais:
a) informação como processo:
– trata-se da informação que ao ser retransmitida gera nova informação,
renovando-se quando compartilhada entre pares.
b) informação como conhecimento:
– a informação agrega conhecimento ao indivíduo, ou seja, reduz a incerteza
deste em relação a algo que ele anteriormente não sabia.
c) informação como coisa:
– é informação apreciada como objeto constituído por dados e/ou documentos
que possuem caráter de dar conhecimento ou comunicar uma informação.
No âmbito da gestão informacional nas organizações, Tarapanoff especifica a
seguinte definição de informação:
todos os tipos de informação de valor, tanto de origem interna quanto
externa à organização. Inclui recursos que se originam na produção de
dados, tais como de registros e arquivos, que vêm da gestão de pessoal,
pesquisa de mercado, da observação e análise utilizando os princípios da
inteligência competitiva, de uma vasta gama de fontes (TARAPANOFF,
2006).
Para fins deste trabalho, a definição de informação utilizada foi a elaborada por
Jamil (2006), que é mais abrangente ao definir informação como um elemento composto
a partir de um conjunto de dados relevantes para análise em um determinado contexto.
A correlação entre dado e informação em composição complementar, implica em uma
perspectiva de capacidade analítica, mesmo que rudimentar, para o acompanhamento de
um fato ou fenômeno organizacional.
2.3 Gestão da informação
No contexto das organizações, o gerenciamento inteligente das informações utiliza-
das no dia-a-dia e a incorporação do conhecimento gerado nesse processo constitui um
diferencial competitivo. Tarapanoff (2006) explicitou que a gestão da informação pode
ser definida como a gerência de recursos informacionais focados na análise dos conteúdos
das informações ambientais internas e externas gerando inteligência para a tomada de
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decisão nas organizações, apoiando-se no uso intensivo das tecnologias de informação e
comunicação. Este conceito vai ao encontro do empregado por Choo (2003), segundo o qual,
o objetivo da gestão da informação é aproveitar os recursos e capacidades informacionais
de forma que a organização aprenda e seja capaz de adaptar-se ao ambiente de mudanças.
2.4 Gestão da informação versus gestão do conhecimento
Com o reconhecimento da importância da informação e da necessidade de administrá-
la, surgiram uma série de definições como ”inteligência competitiva”, ”gestão estratégica
da informação” e ”gestão do conhecimento” entre outras, que vem sendo adotadas sob
diferentes perspectivas pelas organizações.
Na concepção de Neto (2005), muito do que as organizações consideram como
gestão do conhecimento deveria ser entendido como gestão da informação e esta última,
seria na verdade, o ponto de partida para iniciativas de gestão do conhecimento e não
exatamente a própria gestão do conhecimento. Em relação às divergências e convergências
entre conceitos, Valentim, em dois momentos distintos, esclarece:
A gestão da informação é um conjunto de estratégias que visa identificar
as necessidades informacionais, mapear os fluxos formais de informação
nos diferentes ambientes da organização, assim como sua coleta, filtragem,
análise, organização, armazenagem e disseminação, objetivando apoiar
o desenvolvimento das atividades cotidianas e a tomada de decisão no
ambiente corporativo (VALENTIM, 2003).
A gestão do conhecimento é um conjunto de estratégias para criar,
adquirir, compartilhar e utilizar ativos de conhecimento, bem como
estabelecer fluxos que garantam a informação necessária no tempo e
formato adequados, a fim de auxiliar na geração de idéias, solução de
problemas e tomada de decisão (VALENTIM, 2003).
Para Amorim e Tomael (2011), muitas das discussões que envolvem os conceitos
de gestão da informação e gestão do conhecimento tem origem na seguinte questão: seria
possível gerenciar conhecimentos que estão implícitos na mente das pessoas? Alguns autores
acreditam que o conhecimento é de difícil gerenciamento, uma vez que se caracteriza por
crenças, opiniões e construções bastante pessoais e subjetivas. Outros autores irão mais
longe, afirmando a impossibilidade de se gerenciar conhecimentos, uma vez que, tudo que
é passível de captura constitui-se de informações sobre o que sabemos.
Embora a discussão sobre as diferenças entre os conceitos mencionados não seja o
assunto central deste trabalho, a sua menção se faz necessária, pois apesar das habituais
práticas de gestão do conhecimento anunciadas por empresas nacionais e de toda badalação
em torno do termo, este estudo prosseguirá considerando o conceito de gestão da informação
como sua base teórica, já que alguns estudos tem evidenciado, como é possível notar no
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quadro 5, que este último, apresenta-se com o significado de algo mais tangível e isso tem
sua importância resguardada no que diz respeito às possibilidades de mensuração.
Quadro 5 – Uma comparação entre gestão da informação e gestão do conhecimento
Critério Gestão da informação Gestão do conhecimento
Fenômenos centrais Informação ou conhecimento ex-
plícito
Conhecimento tácito, competên-
cias pessoais
Visibilidade dos fenômenos Baixa Muito Baixa
Processos críticos Organização e tratamento da in-
formação
Descoberta e compartilhamento
do conhecimento
Nível de centralidade para a ges-
tão estratégica
Mediana Alta
Influência da cultura organizacio-
nal sobre processos e resultados
Mediana Alta
Possibilidade de gerenciamento Baixa ou mediana Baixa ou muito baixa
Outros conceitos relacionados Sistemas de informação, gestão
eletrônica de documentos
Capital intelectual, ativos intan-
gíveis, aprendizagem organizacio-
nal
Principais campos disciplinares
envolvidos
Ciência da computação, ciência
da informação, biblioteconomia,
arquivologia
Administração, ciência da infor-
mação
Fonte: adaptado de Barbosa (2008)
2.5 A gestão da informação e o processo de tomada de decisões
nas organizações
Nos mercados onde existe alta competitividade, não basta somente ter, saber
onde encontrar, acessar ou compartilhar informações. É necessário também analisá-las,
interpretá-las, dar-lhes sentido à luz dos cenários econômico, tecnológico e de mercado,
entre outros. Choo (2003), elaborou um modelo, conforme mostrado na figura 1, que
permite entender como surgem as necessidades e como as organizações buscam e usam
as informações para criação de sentido e construção do conhecimento que é utilizado no
processo de tomada de decisões. A partir desse modelo, é possível inferir que as organizações
com melhores competências no uso e controle de informações, possuem mais chances na
obtenção vantagem competitiva frente à concorrência.
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Figura 1 – Modelo de criação de sentido de Choo
Fonte: (CHOO, 2003)
2.6 Modelo de orientação informacional
Choo (2003), Neto (2005), Valentim (2003), Tarapanoff (2006), entre outros, acre-
ditam que o objetivo da gestão da informação é aproveitar os recursos e capacidades
informacionais de forma que a organização possa aprender e se adaptar ao ambiente de
mudanças. Embora a tecnologia da informação tenha sido desenvolvida para apoiar tais
atividades, o trabalhador do conhecimento figura como agente central do processo, utili-
zando e refinando as informações necessárias para criação de sentido. Conforme a economia
da informação cresce, a forma como as pessoas compartilham e usam a informação se
torna crítica, o que faz dessa capacidade, o principal capital intelectual das organizações,
conforme comentado por Hwang (2011).
Marchand, Kettinger e Rollins (2001), propuseram que essa capacidade gerenciar
e utilizar as informações poderia ser desdobrada em três competências práticas a saber,
conforme lista abaixo, resumida na figura 2:
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a) práticas em tecnologia da informação:
– dizem respeito à competência de uma organização em gerenciar as aplicações
e a infraestrutura de tecnologia da informação para suportar os processos de
tomada de decisão e inovação.
b) práticas de gerenciamento de informação:
– dizem respeito à competência de uma organização em gerenciar o ciclo de
geração e uso da informação para criação de sentido Choo (2003).
c) comportamentos e valores informacionais:
– dizem respeito à competência que uma organização em criar valores e com-
portamentos nos seus colaboradores para uso efetivo da informação.
Figura 2 – Competências do modelo de orientação informacional
Fonte: Traduzido de Marchand, Kettinger e Rollins (2001)
A avaliação da sinergia entre as três competências identificadas, de acordo com
Marchand, Kettinger e Rollins (2001), levou à criação de uma métrica que possibilita
mensurar a capacidade de uso de informações por uma organização. Tomando em outras
palavras: o quanto uma organização é orientada à informação. Essa capacidade pode ser
expressa pela expertise em lidar com o ciclo, os contextos informacionais e as tecnologias
da informação, constituindo em maior ou menor grau, um requisito para profissionais com
algum nível de participação nos processos decisórios organizacionais.
As três competências elencadas que constituem o modelo teórico da orientação
informacional, criam uma visão holística da organização sob a perspectiva do uso da
informação ao integrar três correntes de pensamento gerencial distintas, descritas por
Marchand, Kettinger e Rollins (2001):
a) a escola da tecnologia da informação: que é focada principalmente na melhoria
dos processos de tomada de decisão e que estabeleceu práticas gerenciais para
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automação e gerenciamento dos processos decisórios através do uso intensivo
sistemas e infraestrutura composta por hardware e software;
b) a escola de gerenciamento da informação: que é baseada nos modelos de gestão
da informação vigente nas organizações e que enfatiza os modos de se coletar,
organizar, armazenar e prover aos gestores, as informações que são usadas para
influenciar contextos decisórios;
c) a escola de comportamento e controle: que tem por princípio a contribuição dos
comportamentos e valores capazes de influenciar a motivação dos colaboradores
de modo a desenvolverem comportamentos e ações orientadas à informação em
benefício da organização.
Em sua pesquisa, Marchand, Kettinger e Rollins (2001), concluiram que os gerentes
seniores de organizações de sucesso não têm o foco específico no estilo gerencial de
alguma das três escolas mencionadas. Para que se obtenha sucesso no uso da informação é
necessária a excelência e sinergia entre as três competências chave que compõem a métrica
de orientação informacional e que se relacionam conforme mostrado na figura 3:
Figura 3 – Espiral do uso da informação no modelo de OI
Fonte: Traduzido de Marchand, Kettinger e Rollins (2001)
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2.7 Orientação informacional como métrica
Na pesquisa desenvolvida por Marchand, Kettinger e Rollins (2001), os autores
identificaram, através do uso de técnicas estatísticas, as atividades chaves e práticas que
constituem as dimensões ou direcionadores de cada uma das competências informacionais
que na visão dos gerentes sêniores consultados, relacionam-se com a performance organiza-
cional. A mensuração conjunta desses constructos foi denominada no modelo teórico como
métrica de orientação informacional.
2.8 Direcionadores das competências de orientação informacional
As dimensões (também podemos chamar de direcionadores) das três competências
do modelo de orientação informacional conceituadas no trabalho de Marchand, Kettinger
e Rollins (2001), dizem respeito às posturas comportamentais, práticas e valores adotados
por organizações orientadas à informação, relacionando-se conforme mostrado na figura 4.
Figura 4 – Elementos do modelo de orientação informacional
Fonte: Adaptado de Hwang (2011)
Em seu trabalho, Hwang (2011), resumiu os conceitos das dimensões das compe-
tências do modelo de orientação informacional, conforme a seguir:
a) comportamentos e valores informacionais:
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– proatividade: buscar ativamente e responder às mudanças no ambiente com-
petitivo. Pensar sobre como usar as informações para impulsionar e criar
novos produtos e serviços;
– compartilhamento:realizar a livre troca de informações sensíveis e não sensíveis
entre pessoas em equipes dentro dos limites hierárquicos e fronteiras da
organização;
– transparência: confiar nos pares para dialogar sobre falhas e erros de forma
construtiva, sem medo de repercussões;
– formalidade: usar e confiar nas fontes de informações formais;
– controle: divulgar informações sobre a performance da organização para todos
os empregados para influenciar e direcionar as pessoas e a própria organização;
– integridade: precaver-se da manipulação da informação para benefício pessoal,
evitando situações em que são repassadas informações imprecisas, distribui-
ção de informações para justificar decisões após sua ocorrência ou manter
informações fora de alcance.
b) práticas em tecnologia da informação:
– tecnologia da informação para operações: garantir que os trabalhadores
com baixa capacitação consigam realizar suas atividades através do uso de
hardware, software e redes de telecomunicação;
– tecnologia da informação para processos de negócio: focar no desenvolvimento
de aplicações e expertise técnica para facilitar o gerenciamento de processos
de negócio;
– tecnologia da informação para inovação: facilitar o uso de criatividade por
parte das pessoas, habilitando a exploração, o desenvolvimento e comparti-
lhamento de novas ideias através do uso de hardware, software e expertise
técnico;
– tecnologia da informação para gerenciamento: facilitar o processo executivo
decisório através da utilização de hardware, software e expertise técnico.
c) práticas de gestão da informação:
– criação de sentido: detectar e identificar mudanças econômicas, sociais, polí-
ticas e inovações de competidores que poderão impactar nos negócios, nas
estratégias de marketing e nas demandas de consumidores por novos produtos;
– armazenamento: criar um processo sistemático de coleta de informações
relevantes para atender às necessidades dos colaboradores. Desenvolver meca-
nismos de filtragem para evitar a sobrecarga de informações;
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– organização: indexar, classificar e relacionar informações a bancos de dados
para prover acesso dentro e através das unidades organizacionais e suas
funções;
– Processamento: usar e confiar nas fontes de informação formais para proces-
samento de informação;
– manutenção:reutilizar informações para evitar o armazenamento de uma
mesma informação em duplicidade, mantendo as bases de dados atualizadas;
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3 Metodologia de pesquisa
Uma metodologia de pesquisa designa, de maneira ampla, na concepção de Gómez
(2000), o inicio e orientação de um movimento de pensamento cujo esforço e intenção
direciona-se à produção de um novo conhecimento.
A reflexão sobre definição da metodologia a ser utilizada nesta pesquisa levou
em conta às restrições ou limitações que se impõem ao pesquisador para a realização do
trabalho, tais como o acesso a dados, a disponibilidade de recursos para a empreitada e o
fator tempo. Outra questão que necessitou ser observada, diz respeito à natureza própria
do tema e objetivos da pesquisa, fatores que podem levar à utilização de métodos que
contemplem não apenas aspectos mensuráveis, mas também aqueles que são capazes de
investigar aspectos subjetivos que envolvem os sujeitos e seu contexto.
De acordo com Terence e Filho (2006), no campo dos estudos organizacionais, é
permitido o uso de diversas abordagens metodológicas que podem ser tanto de caráter
quantitativo como qualitativo, sendo que cada uma impõe determinadas vantagens e
desvantagens. Neves (1996), destaca que as abordagens de cunho qualitativo e quantitativo
não são excludentes, sendo possível ao pesquisador a utilização de ambos os métodos de
maneira combinada com objetivo de reduzir a subjetividade em relação ao objeto estudado.
Finalmente, Marchand, Kettinger e Rollins (2001), citam que a aplicação da métrica
da orientação informacional como uma forma de obter dados sobre a gestão efetiva da
informação deve enfatizar os seguintes princípios:
a) A visão centrada nas pessoas em relação ao uso da informação.
b) A relação causal com a performance organizacional.
c) A inclusão de outros setores de suporte à informação, além da TI.
d) A aplicação universal, no mínimo nos níveis estratégico e tático.
e) A utilização como indicador chave para avaliação de efetividade das ações
de gerenciamento para melhoria de comportamentos em relação ao uso da
informação, práticas de tecnologia da informação e práticas de gerenciamento
da informação.
3.1 Caracterização da pesquisa
Pelo fato do modelo teórico constituir uma métrica, optou-se inicialmente neste
trabalho por uma abordagem quantitativa de cunho descritivo. Nesse tipo de abordagem,
busca-se descrever as relações de dependência funcional entre variáveis para caracterização
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de fenômenos em uma determinada população. Para isso é necessária a identificação dos
elementos constituintes do objeto estudado visando a determinação de estruturas e relações
entre os mesmos através de medições.
Contudo, Moraes e Fadel (2008) lembram que pesquisas sobre o comportamento
das pessoas na utilização das tecnologias da informação e comunicação nas organizações
para a gestão da informação, vêm sendo criticadas pela predominância de pontos de vista
positivistas e pelo uso intenso de metodologias quantitativas.
Ciente dessa limitação e das demais questões expostas, optou-se também pela
utilização de uma abordagem de caráter qualitativo. A adoção de uma metodologia
qualitativa tem por o objetivo contornar as limitações inerentes à pesquisas que envolvam
o comportamento dos sujeitos dentro de um determinado contexto. Nessa abordagem, a
preocupação maior não é apenas com a quantificação numérica dos dados levantados, mas
também com a compreensão dos valores, comportamentos e práticas de um determinado
grupo. Para obter tal nível de entendimento, neste trabalho, foi realizada pesquisa de
campo no próprio ambiente da organização estudada onde procurou-se obter indícios para
análise das dimensões estudadas através de diversas técnicas, entre as quais:
a) análise de documentos físicos e eletrônicos;
b) análise de estruturas de repositórios e bases de dados;
c) conversas informais com gestores e colaboradores;
d) análise do histórico da organização;
e) análise de processos de negócio da organização;
f) observação em campo.
No contexto deste trabalho, a abordagem qualitativa com emprego de várias técnicas,
tem sua importância por possibilitar uma investigação mais profunda acerca percepção de
gestores dos diversos níveis organizacionais, quanto à centralidade no uso da informação
na instituição pesquisada. Segundo Wainer, dentro de uma abordagem qualitativa:
(. . . ) o pesquisador interage com os sujeitos geralmente de uma forma
semi-formal, através de entrevistas e conversas programadas, e normal-
mente tem acesso a documentos, dados e outros materiais formais da
organização. O objetivo da pesquisa de estudo de caso é descobrir “o que
as pessoas escrevem” e “o que as pessoas dizem”, ou, em outras palavras,
descobrir as práticas formais da organização e os valores, opiniões e
atitudes dos sujeitos (WAINER, 2007).
Um segundo motivo para o uso da abordagem qualitativa se deve ao fato de que nas
abordagens quantitativas, os testes estatísticos necessitam de amostras grandes para retorno
de valores significativos. Amostras pequenas, ao contrário, muitas vezes retornam valores
que não permitem grande precisão nas análises. Neste caso, as abordagens qualitativas,
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podem ter utilidade para entendimento de determinados resultados obtidos de forma
quantitativa.
Por utilizar mais de um método, a metodologia de pesquisa deste trabalho deve ser
considerada como de triangulação. Na visão de Snow e Thomas (1994), os estudos multi-
métodos de campo são usados normalmente quando o pesquisador conhece as limitações de
um determinado método e quer contrabalançá-las com a aplicação de um ou mais métodos
adicionais. De um ponto de vista mais técnico a triangulação é definida por Moraes e
Fadel da seguinte maneira:
Para ser considerada triangulação a pesquisa deve satisfazer as seguintes
condições: deve ter pelo menos um método qualitativo de coleta de dados;
deve ter pelo menos um método quantitativo de coleta de dados; os dados
qualitativos e quantitativos devem ambos estar presentes e terem sido
ambos analisados; a pesquisa deve endereçar-se a uma questão teórica.
Juntando múltiplos métodos, como a observação, entre vistas e gravações
vão levar a uma construção de realidades mais válida, de confiança e
diversificada (MORAES; FADEL, 2008).
.
3.2 Unidade de observação
Para desenvolvimento da pesquisa, foi definida como unidade de observação uma
instituição de ensino básico do setor privado de Belo Horizonte que foi denominada para
fins deste trabalho como organização Beta.
A escolha foi motivada devido à franca expansão da educação privada no Brasil,
conforme evidenciado na tabela 1. Este crescimento gera pressões no sentido de profissio-
nalização da gestão no setor como movimento de reação ao aumento da competitividade.
Outro fator que motivou a escolha da organização Beta, é o fato de tratar-se de uma
instituição de ensino básico. A maior parte dos estudos sobre desempenho organizacional
no setor educacional, concentra-se no ensino superior, enquanto o ramo do ensino básico,
ao contrário, carece de estudos na área de gestão. Por último, a escolha da instituição
deu-se em razão da mesma ser uma organização do setor de serviços, o que pressupõe o
amplo uso de informações em suas atividades cotidianas.
3.3 Caracterização da unidade de observação
A organização Beta constitui-se de um grupo educacional composto por três
unidades, sendo elas, dois colégios particulares e uma editora de material didático1. As
1 No contexto deste trabalho, a editora não foi considerada dentro do universo de pesquisa pelo fato de
não tratar-se de um estabelecimento de ensino.
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três unidades da organização Beta estão localizadas na região metropolitana da cidade de
Belo Horizonte.
Nos colégios são ministrados cursos de ensino fundamental do 6o ao 9o ano, ensino
médio do 1o ao 3o ano e turmas de pré-vestibular extensivo, intensivo, além de turmas
específicas, preparatórias para o ENEM.
A organização Beta iniciou suas atividades no ano 2000, sendo fundada por três
professores de cursos de pré-vestibular de Belo Horizonte. A primeira sede da organização
Beta contava com um espaço físico de aproximadamente 400 m2 onde eram ministrados
inicialmente somente cursos de pré-vestibular. Em 2002 foi criada uma turma piloto para
o curso de 3o ano do ensino médio. No ano de 2010 a organização Beta consolidou seu
rápido crescimento no mercado com a inauguração de uma nova sede, constituída de 13
pavimentos e aproximadamente 11 mil m2 de área construída. Atualmente a instituição
atende em suas duas unidades a um universo médio de 5000 alunos/ano.
Em 2013 foram aprovados 168 alunos da organização Beta no principal curso
superior de Medicina do estado de Minas Gerais, sendo que também foram ocupados os 10
primeiros lugares no referido curso da mesma instituição. A organização Beta também
figurou nos últimos 5 anos, entre as 10 melhores escolas classificadas no Enem dentre mais
de 26 mil escolas públicas e privadas do país, o que demonstra a importância da escolha
para este trabalho, em face da representatividade no cenário nacional como estabelecimento
de ensino particular de elite.
3.4 Universo de pesquisa, população e amostra
O universo de pesquisa foi circunscrito ao espaço de trabalho da organização Beta,
sendo sua população constituída por 165 colaboradores da própria instituição.
Para coleta de dados foi utilizada uma amostra de tipo intencional e não probabi-
lística, formada pelos 32 gestores que trabalham nos dois colégios da instituição. Devido
a restrições por parte da instituição pesquisada, não foi permitida a caracterização de
sexo, idade e dados pessoais dos gestores, com intuito de garantir a reserva ao anonimato.
O critério de seleção para amostra se deu em função do cargo ocupado e em virtude do
nível de participação nos processos decisórios da organização das áreas administrativas
e pedagógicas. Pelo fato do corpo docente não participar das atividades de gestão, esta
categoria não foi incluída na amostra. Os elementos da amostra foram divididos em 2
categorias, conforme quadros 6 e 7 que seguem abaixo:
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Quadro 6 – Amostra de pesquisa - Categoria pedagógica (Ped)
Categoria Unidade Setor Função Selecionados
Ped 2 Biblioteca Bibliotecária 1
Ped 2 Coordenação de inovação Coordenador 1
Ped 1 Coordenação Pedagógica Coordenador 2
Ped 2 Coordenação Pedagógica Coordenador 3
Ped 1 Coordenação Pedagógica geral Coordenador 1
Ped 2 Coordenação PSM Coordenador 1
Ped 1 Diretoria Pedagógica Diretor 1
Ped 1 Psicologia Psicóloga 2
Ped 2 Supervisão pedagógica Supervisor 1
Fonte: o próprio autor
Quadro 7 – Amostra de pesquisa - Categoria administrativa (Adm)
Categoria Unidade Setor Função Selecionados
Adm 1 Coordenação Administrativa Coordenador 1
Adm 1 Coordenação de almoxarifado Coordenador 1
Adm 1 Coordenação de ERP - TI Coordenador 1
Adm 1 Coordenação financeira Coordenador 2
Adm 1 Coordenação de infra de TI Coordenador 1
Adm 1 Coordenação de SGA - TI Coordenador 1
Adm 1 Diretoria Administrativa Diretor 1
Adm 1 Diretoria de Ensino Diretor 1
Adm 1 Gerência de contabilidade e RH Gerente 1
Adm 1 Gerência de TI Gerente 1
Adm 1 Gerência financeira Gerente 1
Adm 2 Gerência de Marketing Gerente 1
Adm 1 Líder de desenvolvimento - TI Líder 1
Adm 1 Secretaria geral Secretárias 1
Adm 1 Secretaria geral Coordenador 2
Adm 2 Secretaria geral Coordenador 1
Adm 1 Secretaria interna Coordenador 1
Fonte: o próprio autor
3.5 Instrumento de coleta de dados
Parasuraman (1991) define um questionário como um conjunto de questões, feito
para gerar os dados necessários para se atingir os objetivos de um projeto.
Para realização da atividade de pesquisa, foi definido como instrumento de coleta
de dados, um questionário desenvolvido por Marchand, Kettinger e Rollins (2001) em
seu modelo de orientação informacional. Este questionário foi utilizado com sucesso por
Macedo e Barbosa (2013) em um estudo sobre instituições de ensino superior realizado no
Estado de Minas Gerais.
A escolha do questionário foi motivada pela facilidade de aplicação e por permitir
a coleta de dados de acordo com a execução da abordagem metodológica quantitativa em
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função dos objetivos da pesquisa pois, conforme citado por Wainer (2007), questionários
são uma forma rápida e simples para avaliar as opiniões, objetivos, anseios, preferências,
crenças, etc. de pessoas. Entre outros fatores que motivaram a escolha é importante citar
que:
a) um instrumento utilizado com sucesso em mais de um estudo, pode ser conside-
rado como já validado para aplicações semelhantes, acelerando o desenvolvimento
da pesquisa por dispensar as etapas de construção e validação;
b) a utilização anterior em uma instituição educacional reforça a possibilidade de
aplicação em novos estudos em setores semelhantes;
c) a reutilização permite revalidar o instrumento utilizado anteriormente com
novos estudos.
O questionário utilizado era composto originalmente por 52 questões. Para atender
aos objetivos da presente pesquisa, foi acrescentada uma questão com a finalidade de
permitir a separação dos dados para as categorias administrativa e pedagógica, totalizando
53 questões. A distribuição das questões foi realizada da seguinte forma:
a) bloco 1, constituído por uma pergunta fechada de múltipla escolha obrigatória
com 2 alternativas para identificação do tipo de área em que o gestor exerce sua
função. Na pergunta foram consideradas as seguintes alternativas de resposta:
– administrativa;
– pedagógica.
b) bloco 2, constituído por 52 perguntas fechadas de múltipla escolha com 5
alternativas, baseadas em uma escala do tipo Likert para caracterização das
percepções dos gestores em relação aos direcionadores definidos dentro das três
competências do modelo de orientação informacional. Nas perguntas foram
consideradas as seguintes alternativas de resposta:
– 1, discordo totalmente;
– 2, discordo parcialmente;
– 3, não concordo nem discordo;
– 4, concordo parcialmente;
– 5, concordo totalmente.
Para realizar a avaliação da percepção dos gestores sobre a organização pesquisada
em relação às três competências do modelo de Marchand, Kettinger e Rollins (2001),
procurou-se através do instrumento de pesquisa, realizar questionamentos sobre cada uma
delas. Foram realizadas 20 questões sobre valores e comportamentos informacionais, 13
questões sobre práticas em tecnologia da informação e 19 questões relativas a práticas
Capítulo 3. Metodologia de pesquisa 38
em gestão da informação. O quadro 8 mostra quais questões foram atribuídas a cada
direcionador para cada uma das três competências informacionais no questionário:
Quadro 8 – Distribuição de questões no questionário
Competência Dimensão Intervalo de questões
Valores e comportamentos
Proatividade q2 a q4
transparência q5 a q6
Integridade q7 a q12
Compartilhamento de informações q13 a q15
Controle de informações q16 a q19
Formalidade q20 a q21
Práticas de TI
Ti para apoio operacional q22 a q24
Ti para apoio a processos q25 a q26
Ti para apoio a inovação q27 a q29
Ti para apoio gerencial q30 aq34
Práticas de gestão da informação
Percepção da informação q35 a q38
Coleta da informação q39 a q42
Organização da informação q43 a q45
Processamento da informação q46 a q50
Manutenção da informação q51 a q53
Fonte: o próprio autor
O questionário foi construído através da serviço online SoGoSurvey, acessável pelo
seguinte endereço na internet é: http://www.sogosurvey.com e aplicado no período de
02 a 24 de abril de 2014, junto aos 32 gestores da organização Beta. Para geração de
algumas estatísticas descritivas como de tabelas de frequência, média, moda e desvio
padrão, optou-se pela contratação de um plano pago do serviço que também ofereceu a
possibilidade de exportação de dados para tratamento em softwares especializados em
cálculo estatístico.
O serviço SoGoSurvey, além de permitir a geração de relatórios sobre a aplicação
do questionário, também realizou o envio de e-mails na forma de carta convite para cada
elemento da amostra. Wainer (2007), alerta para um possível problema de questionários
enviados e não respondidos que são chamados de ”não-resposta de unidade”. O serviço
utilizado evitou a ocorrência desse problema por permitir o controle dos elementos da
amostra que não responderam ao questionário.
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4 Resultados
Os resultados da pesquisa deste trabalho serão apresentados a seguir e foram
organizados em etapas para facilitar o entendimento.
Na primeira estapa, é feita uma avaliação da confiabilidade dos dados obtidos
através da aplicação do questionário para validar o cumprimento do primeiro objetivo da
pesquisa.
Na segunda etapa é realizado o tratamento de dados pela utilização de estatísticas
descritivas onde são calculadas as frequências, as médias, moda, desvios padrão e variância
das respostas das questões em cada uma das três competências do modelo teórico utilizado.
Em seguida, na mesma etapa são realizados os testes de qui-quadrado e Wilcoxon de
magnitude de sinal para analisar a uniformidade da distribuição das frequências das
respostas em cada questão.
Na terceira etapa são apresentados os resultados dos dados tratados de cada
dimensão avaliada juntamente com a análise qualitativa originada na pesquisa de campo.
Prosseguindo, na quarta etapa é realizada a apresentação dos resultados gerais referente
às médias obtidas para cada competência informacional com suas respectivas análises. A
terceira etapa corresponde à realização do segundo objetivo desta pesquisa.
Na quarta e última etapa desta seção, são apresentados os resultados referentes às
principais diferenças de percepção entre os grupos de setores administrativos e pedagógicos
para cumprimento do terceiro objetivo da pesquisa.
4.1 Avaliação de confiabilidade do questionário
Segundo Hayes (1996), para um questionário, a confiabilidade é definida como o
grau com que as medições estão isentas de erros aleatórios”. A verificação da confiabilidade
é realizada através do teste estatístico conhecido por alfa de Cronbach que utiliza um
índice para avaliar a magnitude em que os itens de um instrumento estão correlacionados.
Sobre o valor do coeficiente alfa para que um questionário seja considerado confiável,
Freitas e Rodrigues esclarecem:
"(. . . ) apesar da literatura científica a respeito das aplicações do coefici-
ente nas diversas áreas do conhecimento ser ampla e abrangente, ainda
não existe um consenso entre os pesquisadores acerca da interpretação
da confiabilidade de um questionário obtida a partir do valor deste coefi-
cente. Em geral, considera-se satisfatório um instrumento de pesquisa
que obtenha α ≥ 0,70". (FREITAS; RODRIGUES, 2005).
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Tabela 2 – Teste do Alfa de Cronbach para dimensões do instrumento de pesquisa.
Competência Dimensão Questões α Cronbach
Valores e comportamentos
Proatividade q2 a q4 0,732
transparência q5 a q6 0,87
Integridade q7 a q12 0,624
Compartilhamento de inf. q13 a q15 0,747
Controle de informações q16 a q19 0,855
Formalidade q20 a q21 0,4
Práticas de TI
Ti para apoio operacional q22 a q24 0,856
Ti para apoio a processos q25 a q26 0,616
Ti para apoio a inovação q27 a q29 0,811
Ti para apoio gerencial q30 aq34 0,887
Práticas de gestão da informação
Percepção da informação q35 a q38 0,782
Coleta da informação q39 a q42 0,89
Organização da informação q43 a q45 0,816
Processamento da informação q46 a q50 0,89
Manutençã oda informação q51 a q53 0,764
Fonte: dados da pesquisa
Na tabela 2, é possível observar que o α de Cronbach é maior do que (0,7) para
quase todos os direcionadores da orientação informacional do instrumento de pesquisa.
Todavia é necessário atentar para o fato de que o direcionador "formalidade"apresentou
baixo grau de confiabilidade. Pelos dados da pesquisa é possível notar que nas questões 20
e 21 as frequências observadas foram praticamente as mesmas. Isso pode significar que os
respondentes simplesmente marcaram a mesmas alternativas para as duas questões sem
se importar com os enunciados propostos. Pode apontar também para um problema na
elaboração do instrumento, que destinou duas questões com enunciado muito semelhante
para esclarecer o comportamento de uma única variável. Ainda é possível que os partici-
pantes tenham interpretado as 2 questões com significado parecido, motivando respostas
semelhantes. Os direcionadores "integridade"e "TI para apoio a processos"apresentaram
coeficiente alfa aproximado a (0,6). Esse valor não invalida as duas dimensões estudadas,
apenas revela que o grau de confiabilidade é somente satisfatório.
Uma outra forma de avaliar a confiabilidade do instrumento é considerar os con-
juntos de questões dos direcionadores de cada competência como dimensões separadas. Os
valores encontrados sugerem que coletivamente, para cada competência, existe um alto
nível de confiabilidade em relação à aplicação do questionário na organização Beta. Os
coeficientes obtidos foram:
a) valores e comportamentos informacionais → α = 0,879;
b) práticas em tecnologia da informação → α = 0,93;
c) práticas em gestão da informação → α = 0,95.
Por fim, o valor do coeficiente α obtido, considerando o conjunto de todas as
questões do instrumento de pesquisa, foi (0.973), revelando que o instrumento de pesquisa
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apresentou alta confiabilidade no ambiente em que foi aplicado. Como é possível notar,
em qualquer nível no qual o instrumento de pesquisa foi analisado, o mesmo apresentou
altos nível de confiabilidade em sua aplicação.
4.2 Tratamento de dados
4.2.1 Cálculo de frequências, média, moda, desvio padrão e variância
Para que seja possível saber quais as percepções predominantes de cada pergunta
em relação a uma determinada dimensão foi necessário realizar atividades de estatística
descritiva tais como o cálculo da distribuição de frequências, além das medidas de tendência
central como média, moda e desvio padrão.
O cálculo da média permite saber qual é o valor médio para uma resposta dentro
da escala likert. A média para efeitos deste trabalho deve ser considerada com cuidado
pois pode não representar de forma correta a percepção dos gestores nos casos em que
a variação entre as mesmas é muito significativa. Nos casos em que a variação é pouco
significativa a média pode ser até mesmo desconsiderada pela não rejeição da hipótese
nula. A moda, por outro lado, é uma medida de tendência central que informa qual é o
valor com maior número de ocorrências. No caso deste trabalho, a moda pode informar
qual foi a percepção mais escolhida dentro de uma determinada escala. O cuidado que
se deve ter com a moda é que diferentemente da média, ela pode ter mais de um valor,
dificultando saber qual é a percepção que prevalece. Neste caso, a média pode servir para
esclarecer a questão. Finalmente temos o desvio padrão, que mostra o quanto uma média
varia em relação aos valores considerados para seu cálculo. Quanto menor o desvio padrão,
mais confiável o valor da média.
O primeiro tratamento realizado com os dados obtidos da pesquisa resultou na
geração das tabelas de frequência para cada uma das três competências com as estatísticas
descritivas geradas pelos cálculos de média, moda, desvio padrão e variância.
A tabela 3 apresenta os valores de média, moda desvio padrão e variância para as
questões referentes à competência "valores e comportamentos informacionais". Observando
os valores de moda, é possível constatar que o nível de percepção dos gerentes variou
para cada item. Em seis questões houve maior frequência da resposta "5 - concordo
totalmente"para a afirmação apresentada. Nas questões 3 e 18, a percepção dos gerentes
ficou dividida em dois grupos de maioria (dois valores de moda). Em sete questões houve
maior frequência da resposta "4 - concordo parcialmente". 4 questões tiveram maior
frequência da resposta "3 - não concordo nem discordo". A questão 16 obteve maior
frequência na resposta "1 - discordo totalmente".
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A variação na "força"das respostas pode ser explicada pela própria percepção dos
gestores em relação às questões que tratam o direcionador relativo ao comportamento
de formalidade em relação às informações. O direcionador relativo à formalidade, obteve
maior frequência de respostas com valor "3 - não concordo nem discordo". As médias para
as questões 20 e 21 mantiveram-se abaixo de (3,5). Se os gestores consideram que o nível de
formalização das informações é mediano, isso pode indicar impacto na avaliação dos demais
direcionadores da competência. Valores e comportamentos são mais difíceis de mensurar
e essa dificuldade torna-se maior à medida que o gestor não dispõe de instrumentos ou
evidências que permitam reduzir a subjetividade em relação a tais tipos de construto.
Tabela 3 – Estatísticas descritivas - Comportamentos e valores informacionais
Direcionador Questão Resp. válidas Média Moda Desvio pad. Variância
Proatividade
q2 32 4,34 5 ,745 ,555
q3 31 4,19 4a ,873 ,761
q4 32 4,63 5 ,609 ,371
Transparência q5 32 3,28 4 1,276 1,628q6 32 3,69 5 1,306 1,706
Integridade
q7 32 3,28 5 1,464 2,144
q8 32 4,34 5 1,153 1,330
q9 32 2,88 3 1,040 1,081
q10 31 3,03 4 1,402 1,966
q11 32 3,56 3 1,076 1,157
q12 32 3,25 4 1,244 1,548
Compartilhamento da informação
q13 32 4,38 5 ,751 ,565
q14 32 3,72 4 1,085 1,176
q15 32 3,34 4 1,208 1,459
Controle da informação
q16 32 2,59 1 1,365 1,862
q17 32 3,50 4 1,136 1,290
q18 32 3,22 3a 1,263 1,596
q19 32 3,44 4 1,366 1,867
Formalidade da informação q20 31 2,94 3 1,365 1,862q21 32 3,44 3 1,045 1,093
Fonte: dados da pesquisa
A tabela 4 apresenta os valores de média, moda com seus respectivos desvios
padrão e variância para as questões referentes à competência "práticas em tecnologia da
informação". É possível notar que há uma maior uniformidade nas medidas de moda nas
questões dos direcionadores que compõem a competência, o que aponta para indícios de
que há um maior consenso entre os gestores em relação aos papéis desempenhados pela
tecnologia da informação na gestão informacional da organização Beta. Em relação ao
uso de tecnologia da informação para apoio operacional e processos a maior frêquência de
respostas foi "4 - concordo parcialmente". Essas medidas indicam que as tecnologias da
informação vem sendo utilizadas com algum sucesso como ferramentas para melhoria de
produtividade da organização.
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Tabela 4 – Estatísticas descritivas - Práticas em tecnologia da informação
Direcionador Questão Resp. válidas Média Moda Desvio pad. Variância
Ti para apoio operacional
q22 32 3,72 4 1,023 1,047
q23 31 3,87 4 ,922 ,849
q24 32 4,00 4 ,916 ,839
Ti para apoio a processos q25 32 3,91 4 ,963 ,926q26 31 3,58 4 1,119 1,252
Ti para apoio à inovação
q27 32 3,91 4 ,856 ,733
q28 32 3,06 3 1,366 1,867
q29 32 3,59 5 1,411 1,991
Ti para apoio Gerencial
q30 32 3,47 3 ,983 ,967
q31 31 3,26 3 1,154 1,331
q32 32 3,59 3 1,012 1,023
q33 31 3,23 3 1,055 1,114
q34 32 3,28 3 1,198 1,434
Fonte: dados da pesquisa
No que diz respeito ao apoio à inovação, de três perguntas realizadas, duas tiveram
frequências registradas acima de (3). No que diz respeito ao suporte gerencial em todas as
perguntas a maior frequência observada foi para o valor (3) da escala - "não concordo nem
discordo", mostrando que embora exista apoio aos gestores, este ainda não encontra-se em
um nível satisfatório.
Tabela 5 – Estatísticas descritivas - Práticas em Gestão da Informação
Direcionador Questão Resp. válidas Média Moda Desvio Pad. Variância
Percepção da informação
q35 32 3,56 4 1,045 1,093
q36 32 4,13 4 1,008 1,016
q37 32 4,09 5 ,928 ,862
q38 32 3,59 3a 1,160 1,346
Coleta de informação
q39 32 3,38 4 1,385 1,919
q40 32 3,19 4 1,330 1,770
q41 32 3,22 3a 1,157 1,338
q42 32 2,84 4 1,167 1,362
Organização da informação
q43 30 2,97 4 1,189 1,413
q44 32 3,34 4 1,153 1,330
q45 32 3,16 4 1,439 2,072
Processamento da informação
q46 32 3,19 4 1,355 1,835
q47 32 3,34 4 1,260 1,588
q48 32 3,81 5 1,176 1,383
q49 31 3,52 4 1,262 1,591
q50 32 3,38 5 1,476 2,177
Manutenção da informação
q51 32 3,06 3 1,190 1,415
q52 32 3,81 4 1,061 1,125
q53 32 3,69 4 1,120 1,254
Fonte: dados da pesquisa
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A tabela 5 apresenta os valores de média, moda com seus respectivos desvios padrão
e variância para as questões referentes à competência "práticas em gestão da informação".
Em relação a essa competência é possível verificar em uma primeira observação que a
maior parte das perguntas obteve o valor "4 - concordo parcialmente’, como a resposta mais
frequente para maioria das perguntas. Nos direcionadores de processamento da informação
e percepção da informação, a organização beta se sai ainda melhor na opinião geral dos
gestores com algumas perguntas sendo respondidas com o valor (5) da escala - "concordo
totalmente". Existem três exceções: as perguntas de número 38, 41 e 51 obtiveram moda
com valor (3), sendo dignas de verificação à parte.
4.2.2 Teste de validade dos constructos com Qui-quadrado
A comparação da distribuição de diversos acontecimentos em amostras, a fim de
avaliar se as proporções observadas destes eventos mostram ou não diferenças significativas
ou se as amostras diferem significativamente quanto às proporções desses acontecimentos,
pode ser realizada com o teste do qui-quadrado. Este teste possui boa confiabilidade em
amostras que possuem mais do que trinta casos e as frequências esperadas sejam superiores
a cinco. Sabendo-se que o número total de casos da amostra é de trianta e dois (32)
respondentes e o número de categorias na escala de respostas varia de 1 a 5, podemos
determinar que as frequências esperadas para cada uma das categorias corresponde a 32/5
= 6,4.
Para fins deste estudo, a obtenção do qui-quadrado tem utilidade para rejeição de
uma das duas hipóteses possíveis:
a) hipótese nula → H0, na qual considera-se que não existe diferença entre grupos,
tratando-se do acaso a ocorrência do resultado no fenômeno observado.
b) hipótese não nula → H1, na qual considera-se que existe diferença entre grupos
estudados.
No caso deste trabalho, a hipótese H0 considera que se a variação das distribuições
das frequências nas respostas dentro da escala para uma pergunta for muito pequena, a
diferença de percepção entre os gestores tende para um não consenso a respeito do que
foi perguntado, impossibilitando afirmar qual nível de percepção é o predominante em
relação à questão.
Ao contrário disso, a hipótese H1 considera que se a variação das distribuições nas
frequências dentro de uma escala para uma pergunta for grande, a diferença de percepção
entre os gestores tende para um consenso a respeito do que foi perguntado, possibilitando
afirmar que existe um nível de percepção predominante em relação à questão, contribuindo
a partir da amostra para demonstrar uma opinião formada pela maioria dos gestores em
relação àquela dimensão da competência informacional estudada.
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Tabela 6 – Qui-quadrado Comportamentos e valores informacionais
Direcionador Questão Sig
Proatividade
q2 0,580
q3 0,003
q4 0,000
Transparência q5 0,169q6 0,920
Integridade
q7 0,415
q8 0,000
q9 0,017
q10 0,783
q11 0,009
q12 0,037
Compartilhamento da informação
q13 0,000
q14 0,013
q15 0,048
Controle da informação
q16 0,335
q17 0,055
q18 0,611
q19 0,214
Formalidade da informação q20 0,942q21 0,013
Fonte: dados da pesquisa
A tabela 6 apresenta os coeficientes do teste de qui-quadrado para as questões da
competência "Comportamentos e valores informacionais". As questões q3, q4, q8, q9, q11,
q12, q13, q14, q15, q19 e q21 obtiveram coeficientes com valor de significância menor do
que (0,05) que é a medida do erro de probabilidade para o cálculo do teste, rejeitando a
hipótese nula H0. Ou seja, para estas questões é possível afirmar que existe uma variação
entre as frequências de respostas e portanto há maior probabilidade de predominância de
uma percepção definida para o construto proposto.
Tabela 7 – Qui-quadrado - Práticas em tecnologia da informação
Direcionador Questão Sig
Ti para apoio operacional
q22 0,355
q23 0,039
q24 0,000
Ti para apoio a processos q25 0,017q26 0,949
Ti para apoio à inovação
q27 0,033
q28 0,558
q29 0,133
Ti para apoio Gerencial
q30 0,004
q31 0,005
q32 0,004
q33 0,402
q34 0,335
Fonte: dados da pesquisa
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A tabela 7 apresenta os coeficientes do teste de qui-quadrado para as questões da
competência "práticas em tecnologia da informação". As questões q23, q24, q25, q27, q30,
q31, q32, obtiveram coeficientes com valor de significância menor do que 0,05 que é a
medida do erro de probabilidade para o cálculo do teste, rejeitando a hipótese nula H0.
Tabela 8 – Qui-quadrado - Práticas em gestão da informação
Direcionador Questão Sig.
Percepção da informação
q35 0,002
q36 0,000
q37 0,026
q38 0,117
Coleta de informação
q39 0,133
q40 0,373
q41 0,133
q42 0,071
Organização da informação
q43 0,176
q44 0,133
q45 0,415
Processamento da informação
q46 0,169
q47 0,335
q48 0,022
q49 0,002
q50 0,558
Manutenção da informação
q51 0,133
q52 0,007
q53 0,019
Fonte: dados da pesquisa
A tabela 8 apresenta os coeficientes do teste de qui-quadrado para as questões da
competência "práticas em gestão da informação". As questões q35, q36, q37, q42, q48, q49,
q52, q53, obtiveram coeficientes com valor de significância menor do que (0,05) que é a
medida do erro de probabilidade para o cálculo do teste, rejeitando a hipótese nula H0.
Com a realização do teste de qui-quadrado, foi possível constatar a rejeição da
hipótese nula de 26 entre 52 questões. Ao analisar cada competência do modelo o que se
obteve foi:
a) para competência "comportamentos e valores informacionais", rejeição de H0
em 11 de 20 questões.
b) para competência "práticas em tecnologia da informação", rejeição de H0 em 7
de 13 questões.
c) para competência "práticas em gestão da informação", rejeição de H0 em 8 de
19 questões.
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4.2.3 Teste de Wilcoxon de magnitude de sinal (signed rank)
Para avaliar a uniformidade de uma distribuição de frequências em uma escala,
pode-se utilizar o teste de Wilcoxon, onde inicialmente define-se uma mediana hipotética
para a referida escala e a seguir observa-se como a distribuição ocorre em relação a este
ponto. Para efeitos de comparação numérica, determina-se a mediana das frequências
observadas e a seguir, calcula-se a diferença destas em relação à mediana da escala. Uma
das vantagens do teste de Wilcoxon é que ele funciona bem para distribuições não normais
de frequências e para amostras pequenas ou grandes. Para efeitos deste trabalho a escala
considerada é contínua (uma exigência para realização do teste), compreendendo valores de
1 a 5. A mediana hipotética para esta escala tem o valor de (3). Para fins deste estudo, a
obtenção do coeficiente de Wilcoxon tem utilidade para rejeição de uma das duas hipóteses
possíveis:
a) hipótese nula → H0, na qual considera-se que não existe diferença entre grupos,
tratando-se do acaso a ocorrência do resultado do fenômeno observado.
b) hipótese não nula → H1, na qual considera-se que existe diferença entre grupos
estudados.
No caso deste trabalho, a hipótese H0 considera que se variação entre a mediana
da distribuição das frequências observadas em relação à de uma distribuição uniforme
hipotética sobre as respostas para uma pergunta for muito pequena, a diferença de
percepção entre os gestores tende para um não consenso a respeito do que foi perguntado,
impossibilitando afirmar qual nível de percepção é o predominante em relação à questão.
Caso contrário, considera-se válida a hipótese alternativa H1. O motivo para a utilização
do teste de Wilcoxon se deve ao fato de que o mesmo, sendo um teste não paramétrico,
possui maior precisão para amostras menores.
A tabela 9 apresenta os coeficientes do teste de Wilcoxon para as questões da
competência "Comportamentos e valores informacionais". As questões q2, q3„ q4, q6, q8,
q11, q13, q14, q17, q21, obtiveram coeficientes com valor de significância menor do que
(0,05) que é a medida da probabilidade do erro para o cálculo do teste, rejeitando a hipótese
nula H0. Ou seja, para estas questões é possível afirmar que existe uma variação entre a
distribuição das frequências em torno da mediana observada em relação à distribuição em
relação à mediana hipotética, o que configura maior probabilidade de predominância de
uma percepção definida para o construto proposto.
Capítulo 4. Resultados 48
Tabela 9 – Wilcoxon signed-ranked - Comportamentos e valores informacionais
Direcionador Questão Sig
Proatividade
q2 0,000
q3 0,000
q4 0,000
Transparência q5 0,262q6 0,011
Integridade
q7 0,207
q8 0,000
q9 0,498
q10 0,969
q11 0,008
q12 0,378
Compartilhamento da informação
q13 0,000
q14 0,002
q15 0,174
Controle da informação
q16 0,077
q17 0,260
q18 0,314
q19 0,097
Formalidade da informação q20 0,778q21 0,027
Fonte: dados da pesquisa
Tabela 10 – Wilcoxon signed-ranked - Práticas em tecnologia da informação
Direcionador Questão Sig
Ti para apoio operacional
q22 0,001
q23 0,000
q24 0,000
Ti para apoio a processos q25 0,000q26 0,007
Ti para apoio à inovação
q27 0,000
q28 0,854
q29 0,033
Ti para apoio Gerencial
q30 0,016
q31 0,323
q32 0,005
q33 0,194
q34 0,174
Fonte: dados da pesquisa
A tabela 10 apresenta os coeficientes do teste de Wilcoxon para as questões da
competência "Comportamentos e valores informacionais". As questões q22, q23, q24, q25,
q26, q27, q29, q30, q32 obtiveram coeficientes com valor de significância menor do que
(0,05) que é a medida do erro da probabilidade para o cálculo do teste, rejeitando a hipótese
nula H0.
Capítulo 4. Resultados 49
Tabela 11 – Wilcoxon signed-ranked - Práticas em gestão da informação
Direcionador Questão Sig.
Percepção da informação
q35 0,007
q36 0,000
q37 0,000
q38 0,008
Coleta de informação
q39 0,184
q40 0,502
q41 0,318
q42 0,393
Organização da informação
q43 0,823
q44 0,106
q45 0,704
Processamento da informação
q46 0,500
q47 0,116
q48 0,002
q49 0,042
q50 0,161
Manutenção da informação
q51 0,802
q52 0,001
q53 0,005
Fonte: dados da pesquisa
A tabela 11 apresenta os coeficientes do teste de Wilcoxon para as questões da
competência "Comportamentos e valores informacionais". As questões q35, q36, q37, q38,
q48, q49, q52, q53, obtiveram coeficientes com valor de significância menor do que (0,05)
que é a medida do erro da probabilidade para o cálculo do teste, rejeitando a hipótese
nula H0.
Através do teste de Wilcoxon, foi possível constatar a rejeição da hipótese nula em
27 de 52 questões. Ao analisar cada competência do modelo o que se obteve foi:
a) para competência "comportamentos e valores informacionais, rejeição de H0 em
10 de 20 questões.
b) para competência "práticas em tecnologia da informação", rejeição de H0 em 9
de 13 questões.
c) para competência "práticas em gestão da informação", rejeição de H0 em 8 de
19 questões.
Para verificar qual dos resutlados dos testes apresentou maior precisão, foi realizada
a análise dos histrogramas das distribuições de frequência conjugadas com os parâmetros
dos testes. Os resultados obtidos podem ser observados no exemplo da análise da questão
q12, ilustrado nas figuras 5 e 6, a seguir:
Na figura 5 foi possível notar que no cáculo do qui-quadrado, simula-se uma
distribuição uniforme (esperada) de frequências ao longo da escala e compara-se com a
distribuição observada. Neste teste foi rejeitada a hipótese nula H0 , pois aparentemente
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Figura 5 – Teste do Qui-quadrado para questão q12.
Fonte: dados da pesquisa
parece haver uma distribuição desigual de frequências, pressupondo a existência de variância
(opiniões dos respondentes não divididas de forma equilibrada).
Figura 6 – Teste de Wilcoxon signed-ranked para questão q12.
Fonte: dados da pesquisa
Na figura 6 é possível notar que no cáculo do coeficiente de Wilcoxon, simula-se uma
distribuição uniforme (esperada) de frequências em torno de uma mediana hipotética e
compara-se com a mediana observada. É possível perceber pelo histograma que as frequência
apresentam valores que distribuem uniformemente ao longo de um intervalo da escala.
A diferença entre as frequências é de aproximadamente (5). Por esse motivo a mediana
observada ficou com valor próximo à mediana esperada de forma que a hipótese nula H0
não pode ser rejeitada. Se as distribuições das frequências tendem redor de uma mediana
e se esta praticamente equivale à mediana hipotética que prevê uma distribuição uniforme,
podemos afirmar que não é possível um consenso quanto á percepção predominante na
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organização Beta em relação ao que deveria ser aferido.
Com base nas observações sobre a aplicação dos testes de Qui-quadrado e Wilcoxon,
optou-se por utilizar os resultados do segundo, devido à sua maior precisão para a finalidade
de compor o conjunto de construtos que permite captar a percepção geral dos gestores
sobre a orientação informacional na organização Beta.
4.3 Apresentação dos resultados
4.3.1 Análise das dimensões informacionais
Para realizar análise sobre a percepções dos gestores em relação aos direcionadores
que compõem as três competências informacionais do modelo teórico utilizado neste
trabalho, foi necessário realizar o cálculo da média geral sobre as médias de cada componente
em cada dimensão. A garantia da confiança das médias gerais obtidas foi assegurada através
da realização do teste "T Student para uma amostra"que consiste em medir a variação das
médias da referida amostra. Quanto maior a variação, menor a confiança na média geral.
Sendo assim, temos o p-valor para o resultado de t:
a) hipótese nula → H0, na qual considera-se que não há variação entre as médias,
com uma margem de erro de 5%.
b) hipótese não nula → H1, na qual considera-se que existe diferença entre as
médias avaliadas, com uma margem de erro de 5%.
Tabela 12 – Dimensão - Proatividade
Questão Média
Estamos sempre à procura de informações relevantes a respeito de mudanças e tendências
que vêm de fora da minha organização.
4,34
Usamos a informação para encontrar respostas às mudanças e desenvolvimentos externos à
minha organização.
4,19
Estamos sempre à procura de informações para criar ou aprimorar nossos produtos, serviços
e/ou processos. 4,63
Média geral 4,39
P-valor 0,001
Fonte: dados da pesquisa
Na tabela 12 é analisada a percepção dos gestores da organização Beta em relação
ao comportamento de proatividade em relação ao uso das informações. O p-valor menor do
que (0,05) mostra que há uma diferença significativa entre as médias das respostas para as
perguntas realizadas. Os valores mostram que os gestores estão à procura de informações
relevantes para organização, seja para responder à mudanças externas, seja para aprimorar
produtos e serviços. Não houveram indícios em campo que confirmassem a média geral.
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Verificou-se junto aos gestores no nível da gerência que os mesmos participam de reuniões
periódicas para estabelecer estratégias para troca de informações sobre a concorrência. No
ano de 2014 foi contratada uma consultoria do ramo educacional para auxiliar no processo
decisório sobre estratégias para desenvolvimento de produtos baseados em tecnologia
da informação para os próximos cinco anos. Alguns gestores da organização participam
regularmente de feiras na área de educação, como a Educar, principal feira do setor no
país. Todavia, ficou constatado que a organização ainda está progredindo para tornar o
comportamento proativo em relação à informações, uma atitude sistemática, inerente aos
cargos ocupados.
Tabela 13 – Dimensão - Transparência
Questão Média
As pessoas confiam umas nas outras no sentido de compartilhar experiências de trabalhos
administradores procuram criar um clima de abertura e confiança para o compartilhamento
de informações mal sucedidas.
3,28
Os administradores procuram criar um clima de abertura e confiança para o compartilhamento
de informações. 3,69
As informações a respeito de fracassos, erros e equívocos são compartilhadas e discutidas de
maneira construtiva. 3,28
Média geral 3,48
P-valor 0,037
Fonte: dados da pesquisa
O p-valor abaixo da margem de erro de 5% para o direcionador "transparên-
cia"mostra que é rejeitada a hipótese nula e portanto, existe uma diferença significativa
entre as respostas para as perguntas realizadas. O valor da média geral mostra que há uma
tentativa de se criar um clima de confiança entre os colaboradores para o compartilhamento
de informações. Ao se realizar a pesquisa de campo, foi observado que não existem ações
formais por parte dos gestores para criação desse clima. Porém, foi constatado que existe
uma preocupação dos colaboradores em manter seus pares atualizados. Essa constatação
vem da análise das caixas de e-mail dos colaboradores. Ao trocarem mensagens entre si, a
maioria dos usuários coloca os colegas em cópia. Existe também o hábito de se evitar a
guarda de arquivos eletrônicos em pastas pessoais.
A tabela 14 que trata da dimensão integridade, obteve-se média geral de (3,39) e
margem de erro zero aferida pelo resultado do p-valor, o que significa rejeição da hipótese
H0. Na organização Beta não é comum o repasse proposital de informações incorretas,
o que pode ser inferido a partir da média de (4,34) para escala inversa da pergunta.
É preciso pontuar que sobre a disseminação de informações para justificar decisões já
tomadas obteve-se uma média baixa em relação à pergunta anterior, mas destoando
também das outras médias que compõem a dimensão. Isso pode significar que não houve
um entendimento claro dos gestores em relação à pergunta ou ao fato de se tratar de escala
inversa.
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Tabela 14 – Dimensão -Integridade
Questão Média
É comum as pessoas repassarem para as outras, propositalmente, informações incorretas
(escala inversa). 4,34
É comum a disseminação de informações para justificar ou legitimar decisões já tomadas
(escala inversa). 2,88
É comum as pessoas reterem as informações para si mesmas (escala inversa). 3,03
É comum as pessoas usarem informações da organização em benefício próprio (escala inversa). 3,56
As pessoas sabem em que medida devem compartilhar informações sigilosas. 3,25
Média geral 3,39
P-valor 0,000
Fonte: dados da pesquisa
O valor de (2,88) influencia na obtenção de uma média geral menor para a dimensão
estudada. Nas conversas realizadas com os gestores da organização não foi possível apurar
a ocorrência das situações descritas em relação à dimensão de integridade. O que se sabe é
que a prática é desistimulada, no que diz respeito ao repasse de informações incorretas,
pois existem vários processos formais de aprovação no envio e recebimento de informações
entre as áreas de negócio. Um destes processos consiste no envio de informações com cópia
para várias pessoas diferentes. Outro exemplo é o processo de mudança de informações
do site institucional, que possui um fluxo de trabalho de 5 estados: redação, aprovação,
revisão, segunda aprovação e publicação.
Tabela 15 – Dimensão - Compartilhamento da informação
Questão Média
Sempre há troca de informações na minha equipe de trabalho. 4,38
Sempre há troca de informações com pessoas externas ao meu setor de trabalho, mas de
dentro da organização. 3,72
Sempre há troca de informações com clientes, fornecedores e parceiros. 3,34
Média geral 3,81
P-valor 0,006
Fonte: dados da pesquisa
A tabela 15 mostra as médias para a dimensão que trata do compartilhamento
de informações. O p-valor é de (0,006), apontando que existem diferenças de percepção
significativa para as médias das perguntas respondidas. É possível afirmar que na percepção
dos gestores, existe sinergia em relação à troca de informações entre os membros das
equipes de trabalho. É possível notar que a comunicação entre setores precisa ser melhorada.
A média é ainda mais baixa no que diz respeito à troca de informações com clientes e
fornecedores. Na organização, o principal instrumento para troca de informações é o
e-mail. Existe uma intranet que foi recentemente implantada, porém, sua utilização é
baixa, o que pode ser constatado pelo baixo número de solicitações de atualização geradas
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para o departamento de suporte. Alguns setores da organização Beta realizam reuniões
semanais de alinhamento. Os membros do conselho diretor se reunem semanalmente às
terças-feiras com a superintendência financeira e com a coordenação pedagógica geral para
troca de informações visando tomada de decisões. Existe um relacionamento para troca de
informações somente com fornecedores mais estratégicos.
Tabela 16 – Dimensão - Controle da informação
Questão Média
Os funcionários recebem regularmente informações sobre o desempenho da organização. 2,59
Os funcionários utilizam a informação para melhorar o seu próprio desempenho. 3,50
As informações encontram-se tão dispersas que isto dificulta o controle de processos e fluxos
de trabalho (escala reversa). 3,22
Os funcionários têm informações sobre o que devem fazer, mas desconhecem o objetivo final
do seu trabalho. 3,44
Média geral 3,18
P-valor 0,001
Fonte: dados da pesquisa
A tabela 16 é relacionada à dimensão de controle da informação. Nela é possível
verificar que há pouco repasse, por parte dos gestores de informações, sobre o desempenho
da organização. De fato, foi possível constatar que a organização ainda não possui um
sistema de indicadores de desempenho formalizado. A organização Beta conta com um
ERP que armazena informações de ordem administrativa, porém somente os gestores da
contabilidade e financeiro informaram que o utilizam para extrair relatórios gerenciais.
Também relataram que vários dos relatórios existentes não trazem informações corretas
sobre o desempenho da organização. Existem planilhas sobre o desempenho que estão
restritas ao corpo diretor, não sendo de acesso a outros níveis da organização. Não
foram encontrados indícios nem houve relatos sobre o uso de informações por parte dos
funcionários para melhorar seu próprio desempenho. É possível afirmar que a organização
Beta possui algum controle sobre as informações: o ERP da organização concentra de fato,
as informações mais importantes como notas de alunos, faltas, histórico escolar, registro
acadêmico, informações financeiras e contábeis. Existem repositórios de arquivos eletrônicos
departamentais que são utilizados usualmente pelos colaboradores. Porém há informações
dispersas nas contas de e-mail, nos diretórios locais dos computadores da organização e
nos arquivos em papel. A organização Beta ainda não realiza esforços sistematizados para
classificação de todas suas informações. Sobre a última pergunta da tabela é possível apurar
que os funcionários tem informações sobre o que devem fazer, porém essas informações estão
concentradas na forma de conhecimento tácito. Alguns setores da organização começaram
a criar repositórios isolados para documentação de processos e procedimentos. Existe um
projeto para armazenamento centralizado de documentos na intranet da organização que
ainda encontra-se no seu estágio inicial, sendo utilizado em caráter piloto pelo setor de TI.
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Tabela 17 – Dimensão - Formalidade
Questão Média
Os funcionários preferem obter informações de outras pessoas mesmo quando as fontes
formais (memorandos, relatórios, etc.) estão disponíveis e são confiáveis (escala inversa). 2,94
Os funcionários utilizam as informações de outras pessoas para conferir e aumentar a qualidade
das fontes formais. 3,44
Média geral 3,19
P-valor 0,050
Fonte: dados da pesquisa
A tabela 17 mostra as percepções obtidas dos gestores da organização Beta em
relação à formalidade no uso das informações. O p-valor é de (0,05), apontando que há
uma variação nas médias das frequências de respostas. A média de (2,94) diz respeito à
obtenção de informações por parte de outras pessoas mesmo quando existem fontes formais
na instituição. Inicialmente o valor parece indicar entendimento incorreto dos gestores
quanto à escala inversa para resposta à pergunta. Todavia, alguns gestores indicaram
durante a pesquisa em campo que algumas fontes formais não provém saída de informação
confiável. Para lidar com esses casos, são criadas planilhas eletrônicas com dados extraídos
diretamente das fontes, sem a utilização dos mecanismos de saída formais. Por conta desse
fato, em algumas situações, setores ficam sobrecarregados com processos de tratamento de
informações. Os funcionários utilizam informações de outras pessoas e de outros setores
para conferir as fontes formais, sendo que esse processo de conferência foi absorvido e faz
parte da cultura da organização, onde é realizado de forma usual, seja por telefone, e-mail
e em alguns casos, até mesmo pessoalmente. Um exemplo é o deslocamento do pessoal da
área administrativa/financeira para área de desenvolvimento de sistemas visando conferir
atualizações de valores,datas de matrícula e outros dados para os cursos de pré-vestibular
no site da instituição, antes da publicação em produção.
Tabela 18 – Dimensão -Ti para apoio operacional
Questão Média
Controlar processos e operações. 3,72
Garantir um desempenho consistente e de alta qualidade por parte dos trabalhadores de
nível operacional. 3,87
Aumentar a eficiência operacional. 4,00
Média geral 3,86
P-valor 0,000
Fonte: dados da pesquisa
A tabela 18 apresenta os resultados da pesquisa para o uso de tecnologia da
informação em apoio às operações da instituição. O p-valor para a dimensão estudada
mostra que há diferenças significativas entre as médias das respostas para as perguntas
realizadas. Pelas médias é possível dizer que as operações da organização são assistidas pelo
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uso de tecnologias da informação, porém, este uso ainda não é extensivo. O que se pode
observar em campo é que a existem várias iniciativas em curso para controle de processos
e melhoria do desempenho dos colaboradores. Foram levantados cinco projetos para
contratação de consultorias visando revitalizar o uso do ERP. Foi criado um repositório de
normas e procedimentos. Algumas atividades estão sendo desburocratizadas com utilização
do recurso de automatização de fluxos de trabalho. Sobre a eficiência operacional, a nota
(4) pode ser atribuída a dois projetos de sucesso executados no ano de 2013: automatização
parcial do processo de matrícula que reduziu o tempo de atendimento de quinze para cinco
minutos na secretaria e o projeto de revitalização do módulo de folha de pagamento do
ERP, que reduziu a carga de trabalho dos funcionários do departamento pessoal.
Tabela 19 – Dimensão - Ti para apoio a processos
Questão Média
Integrar o trabalho dos funcionários com processos organizacionais. 3,91
Estabelecer conexões entre os processos da organização/empresa e os processos de fornecedores
e clientes. 3,58
Média geral 3,74
P-valor 0,028
Fonte: dados da pesquisa
No que diz respeito à tabela 19, o p-valor abaixo de 5% mostra que existem
diferenças entre as médias para as respostas dadas pelos gestores para as duas perguntas
que compõem a dimensão estudada. A maior média mostra que a tecnologia da informação
vem sendo utilizada para integrar o trabalho dos funcionários aos processos organizacionais.
A organização Beta conta com um analista de processos que tem dedicação exclusiva
para esta atividade. Alguns processos organizacionais foram formalizados, padronizados
e remodelados pela área de tecnologia da informação com uso de fluxos de trabalho
eletrônicos, entre eles: o registro de presença e controle de entrada e saída de alunos,
processo de abertura de chamados de suporte, processo de aquisição de material didático
junto à editora, processo de solicitações de manutenção. Existem processos para controle
de serviços terceirizados. Também há o uso de tecnologia para intermediar alguns processos
de clientes como o de formação de equipes esportivas para as olimpíadas internas anuais.
A tabela 20 apresenta os resultados obtidos para as médias em relação à dimensão
de uso de tecnologia da informação para apoio à inovação. O valor de p ficou abaixo de
(0,05) no teste T student para uma amostra, comprovando que há diferença nas médias
das respostas que compõem este construto. A maior média (3,91) foi atribuída ao uso de
tecnologia da informação para acelerar a introdução de novos produtos e serviços. De fato,
a organização Beta constituiu no ano de 2014, um setor de inovação, onde há utilização de
recursos tecnológicos para criação de produtos de natureza digital para a instituição.
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Tabela 20 – Dimensão - Ti para apoio à inovação
Questão Média
Acelerar a introdução de novos produtos e serviços. 3,91
Facilitar a criatividade e exploração de ideias. 3,06
Promover o compartilhamento do conhecimento por parte dos funcionários. 3,59
Média geral 3,52
P-valor 0,005
Fonte: dados da pesquisa
O direcionamento do setor foi promovido por um comitê formado por membros do
conselho diretor, o gestor da própria área de inovação e o gestor da área de TI. Uma das
premissas que direcionam os trabalhos da área de inovação é o uso de novas mídias para
geração de produtos inovadores, principalmente os baseados em web. Em relação ao uso da
tecnologia para facilitar a criatividade, a média (3,06), mostra que não há por parte dos
gestores ações específicas que envolvam o uso da tecnologia da informação com objetivo
específico de realização desta atividade. Na área pedagógica a instituição desenvolve alguns
projetos em que se utiliza de tecnologia para exploração de ideias. Em 2013 foi realizada a
semana do livro, que contou com uma oficina de criação coletiva utilizando microblogs. No
mesmo ano também foi desenvolvido um projeto de ensino que explora a apresentação de
conteúdos aprendidos em sala de aula sobre um determinado tema através de postagens
na plataforma de criação de blogs Wordpress (vide anexos A e B no final deste trabalho).
Pela média da terceira pergunta da dimensão estudada é possível afirmar que os gestores
desenvolvem poucas ações visando a promoção do compartilhamento do conhecimento com
uso de tecnologia da informação. Um indício disto é a participação fraca dos funcionários
em atividades de colaboração na intranet. Desde o lançamento da intranet, somente uma
sugestão de inclusão de informações foi solicitada e implementada. A última postagem no
quadro de avisos eletrônicos ocorreu em março de 2014.
Tabela 21 – Dimensão - Ti para apoio gerencial
Questão Média
Obter informações para viabilizar ações proativas junto ao mercado ou a públicos externos . 3,47
Analisar o ambiente de negócios ou do ambiente social externo. 3,26
Obter informações para defender a posição da empresa no mercado ou para garantir a
prestação de serviços à população. 3,59
Prever e antecipar tendências do ambiente de negócios ou do ambiente social externo. 3,23
Avaliar possíveis riscos associados com o negócio ou com a organização. 3,28
Média geral 3,36
P-valor 0,000
Fonte: dados da pesquisa
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Em relação à dimensão sobre o uso de tecnologia da informação para apoio gerencial
(descrita na tabela 21), o p-valor obtido foi zero, o que significa a rejeição da hipótese
nula H0 ao evidenciar que há uma variação significativa entre as médias das respostas
fornecidas. A maior média foi de (3,47) mostrando que os gestores tem alguma preocupação
no uso de TI para obtenção de informações para viabilização de ações junto ao mercado e
a públicos externos. Na organização Beta este papel é atribuído principalmente ao setor
de Marketing que no ano de 2014, solicitou apoio de TI para filtragem de nomes de
alunos da instituição em listas de candidatos aprovados em instituições de ensino superior
para divulgação no site da organização Beta. As demais médias permitem afirmar que os
gestores das diversas áreas da organização Beta realizam ações pontuais com uso de TI
para obtenção de informações para diversos fins junto ao ambiente externo. Durante a
pesquisa de campo ficou constatado através de conversas com os gestores de diversas áreas
que a instituição não possui um processo otimizado para monitoramento do ambiente
externo. O setor financeiro e a contabilidade contam com relatórios de controle gerencial.
Na área pedagógica foram desenvolvidos doze relatórios sobre o desempenho de matrículas.
As demais áreas ainda carecem de relatórios. Foi possível verificar que a organização
Beta não possui indicadores de desempenho formalizados. Os gestores das áreas utilizam
informações consolidadas através do trabalho manual em planilhas para constituir seus
próprios indicadores.
Tabela 22 – Dimensão - Percepção da informação
Questão Média
Sempre identificamos e buscamos informações sobre tendências econômicas, sociais e políticas
que possam afetar nossa organização. 3,56
Estamos sempre à procura de notícias sobre inovações que possam afetar nossa organização. 4,13
Sempre acompanhamos mudanças no mercado e na demanda de novos produtos e/ou serviços
por parte de nossos clientes / públicos. 4,09
Sempre procuramos antecipar problemas que possam vir a afetar nosso relacionamento com
fornecedores e parceiros. 3,59
Média geral 3,84
P-valor 0,000
Fonte: dados da pesquisa
A tabela 22 trata dos resultados das médias referentes a questões relativas à
dimensão de percepção da informação por parte dos gestores da organização Beta. A
medida do p-valor apurada foi de zero, o que significa que significa a rejeição da hipótese
H0 com uma margem de erro de até 5 %, constatando a variação entre as médias calculadas.
A maior média (4,13) aponta que os gestores estão engajados na busca de notícias sobre
inovações que possam agregar valor à organização Beta. Como já foi citado neste trabalho,
ficou constatada a participação dos gestores em feiras e eventos que apresentem novidades
de mercado na área de educação. Também foi criado em 2014 um setor específico de
inovação na organização. A busca por inovações está de acordo com um dos valores
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considerados estratégicos para a instituição que é a busca da excelência. De acordo com os
dados da pesquisa, é possível notar que os gestores procuram acompanhar a demanda de
novos produtos e serviços por parte dos clientes. Existe um canal no site da organização
chamado "fale conosco", em que o público geral pode enviar mensagens para a organização.
Este canal é monitorado pelos gestores da organização. Também é realizado anualmente
um evento que reune gestores de escolas parceiras. A média (3,59) mostra que os gestores
da organização Beta tem procurado antecipar possíveis problemas com fornecedores e
parceiros. Embora a média tenha ficado pouco acima de (3), não foram encontradas
evidências de que este tipo de ação seja realizada de alguma forma. Na sondagem feita no
ambiente organizacional, foi constatado que alguns setores acionaram a assessoria jurídica
para solução de problemas fornecedores. Porém, isso ocorreu de forma reativa.
Tabela 23 – Dimensão - Coleta de informação
Questão Média
Procuramos identificar as necessidades de informação dos funcionários para lhes garantir
acesso à informação correta na hora certa. 3,38
Sempre filtramos a informação para evitar sobrecarga informacional sobre nossos gerentes e
funcionários. 3,19
Selecionamos as melhores fontes internas e externas de informação para os funcionários. 3,22
Investimos na capacitação dos funcionários para que eles mesmos busquem as informações a
serem utilizadas no seu trabalho. 2,84
Média geral 3,15
P-valor 0,000
Fonte: dados da pesquisa
A dimensão que trata sobre a coleta de informação na organização beta é referida na
tabela 23. A medida do p-valor igual a zero indica alta variância entre as médias levantadas.
A maior média foi (3,38) e a menor foi (2,84) apontando que há uma discordância
significativa de percepção da situação em relação a esta dimensão na organização Beta.
Os valores obtidos mostram que não há por parte dos gestores, de modo geral, uma
preocupação em identificar as necessidades de informação dos colaboradores. Também não
há indícios da criação de filtros para evitar a sobrecarga informacional. Ao contrário disso,
alguns gestores queixaram-se em conversas informais, sobre o excesso de mensagens de
correio eletrônico e também em alguns momentos de falta de tempo para realizar todas as
atividades do dia devido ao grande número de reuniões, compromissos e interrupções. A
organização Beta não possui um processo formal gestão de competências. Avaliações de
desempenho ocorrem de maneira informal entre os gestores e colaboradores de equipes
uma vez por ano. A organização Beta não possui plano de carreira para os colaboradores.
As competências dos colaboradores não estão mapeadas e por isso também não há um
plano anual de treinamento para funcionários. Algumas ações isoladas de treinamento
foram alavancadas pelo setor de TI numa tentativa de mudança de cultura para melhorar
o uso dos sistemas atuais também para novas implementações. A prática mais comum é
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o treinamento entre pares. Essa prática é desenvolvida pelos colaboradores dos próprios
setores sem que haja incentivos e preparação por parte dos gestores.
Tabela 24 – Dimensão - Organização da informação
Questão Média
As informações organizacionais são devidamente indexadas e classificadas para garantir a
sua disponibilidade. 2,97
As diferentes bases de dados da organização são devidamente interconectadas. 3,34
Os funcionários são treinados e incentivados a organizar corretamente a informação. 3,16
Média geral 3,15
P-valor 0,001
Fonte: dados da pesquisa
A tabela 24 trata da dimensão sobre organização da informação na instituição
pesquisada. Para essa dimensão a medida de p-valor foi de (0,001), bem abaixo dos 0,05 de
margem de erro evidenciando a rejeição da hipótese H0 e apontando variações significativas
nas médias dos elementos que compõem o construto. O menor valor obtido foi (2,97) ,
relativo à práticas de indexação e classificação de informações. O valor obtido poderia
ser ainda menor, não fosse pela existência de uma biblioteca na organização. Nos demais
setores as informações são classificadas em ordem alfabética ou por assunto. Alguns setores,
como a área de tecnologia da informação, possuem repositórios onde é aplicada alguma
formas simples de classificação de informações através da separação de arquivos em pastas
de acordo com finalidade. A questão relativa à interconexão de bases de dados obteve a
média (3,34). O ERP constitui a principal base da organização Beta, interconectando-se
com aplicações de terceiros e sistemas desenvolvidos pela própria instituição. É possível
que a baixa nota obtida para esta questão se deva ao desconhecimento dos processos da
área de tecnologia da informação pelos gestores de outras áreas. Porém, não foi possível
colher evidências que comprovem essa suposição. Por fim, a pesquisa aponta que há
algumas iniciativas em relação ao treinamento de funcionários para organizar corretamente
a informação. Alguns setores reportaram que esse treinamento ocorre de maneira informal
entre funcionários, sem incentivo explícito da parte dos gestores. A dimensão de organização
da informação não foi incluída no cálculo da média geral pois seus construtos apresentaram
médias com pouca variância interna, não sendo possível saber com precisão qual a percepção
predominante, de acordo com teste de Wilcoxon realizado.
Na tabela 25 é analisada a percepção dos gestores da organização Beta em relação
às práticas de processamento da informação. O p-valor igual a zero mostra que há uma
diferença significativa entre as médias das respostas para as perguntas realizadas. A menor
média foi (3,19) e aponta que os gestores em algumas situações provêm aos colaboradores
acesso à informações para tomada de decisões.
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Tabela 25 – Dimensão - Processamento da informação
Questão Média
Os funcionários sempre têm acesso às informações necessárias antes de tomarem decisões. 3,19
Os funcionários sempre analisam as informações disponíveis, para delas extraírem o conheci-
mento necessário ao processo decisório. 3,34
Procura-se valorizar e/ou contratar as pessoas mais aptas a analisar e a lidar com a informação. 3,81
Os funcionários são capacitados e incentivados a utilizar a informação de maneira adequada. 3,52
A avaliação pessoal de desempenho leva em consideração a maneira pela qual os funcionários
lidam com a informação. 3,38
Média geral 3,44
P-valor 0,000
Fonte: dados da pesquisa
As respostas à segunda pergunta dependem da primeira, uma vez que a análise de
informações depende do acesso às mesmas. Nessas duas perguntas é possível notar que
na visão dos gestores, há traços de uma cultura centralizadora no que diz respeito aos
processos de tomada de decisão. Essa observação tem fundamento pois foi possível verificar
no ambiente da organização beta que alguns processos tendem a ser centralizados. Por
exemplo, existe um processo de emissão de circulares para alunos, onde a confecção da
circular é feita pelo coordenador de curso, enviada a seguir para o supervisor pedagógico,
depois para o revisor e somente liberada para envio após ser aprovada pelo coordenador
pedagógico geral da instituição. Outro exemplo é o processo de atualização do website
institucional, onde todas as alterações antes de serem publicadas precisam ser aprovadas
pelo conselho diretor da instituição. Em outras palavras: temos um processo que encontra-
se no nível operacional/tático mas, cuja aprovação precisa ser feita por colaboradores do
nível estratégico. Por outro lado, os gestores da organização Beta procuram contratar mão
de obra qualificada para analisar e lidar com a informação e incentivam seus funcionários
em sua utilização adequada. A última pergunta indica que a avaliação de desempenho leva
em consideração a forma como os funcionários lidam com a informação - média de (3,38).
Sobre essa questão, é preciso mencionar que de fato, a organização Beta não possui um
setor específico para gestão de recursos humanos. Este trabalho é realizado pelo pessoal
da contabilidade, que também acumula as funções de departamento pessoal. Também não
existe um processo formal de gestão de competências e avaliação de desempenho. Existe
uma avaliação de desempenho informal entre gestores e subordinados que é realizada
anualmente
A última dimensão analisada, conforme tabela 26, refere-se à percepção dos gestores
da organização Beta quanto às práticas de manutenção da informação. O p-valor de (0,004)
indica variação nas médias das respostas que compõem o construto, sendo possível afirmar
que os gestores procuram evitar a coleta de informações em duplicidade.
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Tabela 26 – Dimensão - Manutenção da informação
Questão Média
Sempre evitamos coletar de novo a informação que já existe na organização. 3,06
Nossas bases de dados estão sempre atualizadas. 3,81
As informações e documentos de trabalho utilizados pelos funcionários são atualizados
continuamente. 3,69
Média geral 3,52
P-valor 0,004
Fonte: dados da pesquisa
Existe a percepção de que as bases de dados são atualizadas. A principal base
de dados da organização Beta é a base de alunos. Essa base de dados é populada nos
processos de matrícula da instituição. Nesses processos existem mecanismos que verificam
a existência do registro de aluno. Caso o registro exista na base, é solicitada a confirmação
ou atualização dos dados existentes. O setor responsável pela guarda do cadastro dos
alunos é o backoffice. Este setor recebe e processa semanalmente de duas a três solicitações
de atualização de dados tais como telefone e endereço eletrônico, mostrando que há um
processo de atualização constante da base de dados. Por último, de acordo com os gestores,
os funcionários procuram manter documentos de trabalho atualizados. Foi possível verificar
que principalmente, as informações para alunos e professores são atualizadas de forma
constante, pela razão de serem bastante requisitadas. Por exemplo, um dos principais
documentos institucionais é o calendário escolar. No ano passado esse documento recebeu
mais 70 atualizações (a última versão consultada do documento foi a 73b).
4.3.2 Análise das competências informacionais
Com objetivo de se obter a percepção predominante dos gestores em relação às três
competências informacionais do modelo de Marchand, Kettinger e Rollins (2001), optou-se
por utilizar os resultados do teste de Wilcoxon para as dimensões de cada competência,
afim de não se utilizar os construtos nos quais a distribuição das frequências não obtiveram
variação significativa dentro da escala de respostas. Desta forma, somente as questões do
quadro 9 foram consideradas na formação das médias das dimensões de cada competência
para efeitos de cálculo da média geral da referida competência:
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Quadro 9 – Questões utilizadas para médias de competências informacionais
Competência Dimensão Questões
Valores e comportamentos
Proatividade q2, q3, q4
transparência q6
Integridade q8, q11
Compartilhamento de informações q13, q14
Controle de informações q17
Formalidade q21
Práticas de TI
Ti para apoio operacional q22, q23, q24
Ti para apoio a processos q25, q26
Ti para apoio a inovação q27, q29
Ti para apoio gerencial q30, q32
Práticas de gestão da informação
Percepção da informação q35, q36, q37, q38
Coleta da informação
Organização da informação
Processamento da informação q48, q49
Manutençã oda informação q52, q53
Fonte: o próprio autor
As tabelas abaixo mostram as médias gerais de cada competência da orientação
informacional, calculadas a partir das médias consideradas dos construtos de cada dimensão
do modelo teórico usado.
Tabela 27 – Comportamentos e valores informacionais -
Média Geral (C1)
Direcionador Média
Proatividade 4,39
Transparência 3,68
Integridade 3,95
Compartilhamento da informação 4,05
Controle da informação 3,50
Formalidade da informação 3,44
Média geral 3,83
Fonte: dados da pesquisa
Na tabela 27, a média máxima considerada foi de (4,39) e a mínima de (3,44)
para a percepção de proatividade. Isso significa que de modo geral, a capacidade de
usar a informação para se antecipar às necessidades é uma característica percebida e
valorizada pela organização. Porém, a formalização não é tão valorizada ou praticada
quanto outros comportamentos esperados. A média geral obtida para os comportamentos e
valores voltados para informação foi de (3,83). Esta média tende para (4) dentro da escala
de 1 a 5 e mostra que a organização possui uma cultura voltada para o uso da informação,
ainda que alguns valores e comportamentos precisem ser reforçados.
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Tabela 28 – Práticas em tecnologia da informação - Mé-
dia Geral (C2)
Direcionador Média
Ti para apoio operacional 3,86
Ti para apoio a processos 3,74
Ti para apoio à inovação 3,75
Ti para apoio Gerencial 3,53
Média geral 3,72
Fonte: dados da pesquisa
A tabela 28 apresenta a percepção dos gestores da organização Beta em relação às
práticas de tecnologia da informação. É possível verificar que a média máxima considerada
foi de (3,86) e a mínima de (3,53). Para os gestores da organização Beta a tecnologia
da informação tem sido utilizada principalmente para o apoio operacional, o que denota
avanços na profissionalização da execução de atividades. Em contrapartida, o uso de
tecnologia da informação não tem ainda a mesma intensidade no apoio às atividades
de gestão. A média geral resultante para as práticas de tecnologia da informação foi de
(3,72) o que também aponta para o reconhecimento de que a tecnologia tem um papel
significativo na gestão da informação para a instituição pesquisada.
Tabela 29 – Práticas em gestão da informação - Média
Geral (C3)
Direcionador Média
Percepção da informação 3,84
Coleta de informação -
Organização da informação -
Processamento da informação 3,66
Manutenção da informação 3,75
Média geral 3,75
Fonte: dados da pesquisa
A tabela 29 apresenta os resultados das percepções em relação às práticas de gestão
da informação para a organização Beta. A média máxima (3,84) e a mínima de (3,66).
As dimensões relativas à coleta de informação e organização da informação não tiveram
médias calculadas pois suas questões apresentaram baixa variância na distribuição das
frequências de resposta, significando que as opiniões estavam dividas, não sendo possível
afirmar que uma tivesse mais força para se sobrepor às demais. É possível notar que os
gestores sempre estão em busca de informações sobre tendências, inovações e mudanças de
mercado que possam afetar a organização. Este resultado está em conformidade com a
média mais alta obtida, relativa à dimensão que trata de proatividade. A menor média diz
respeito ao processamento da informação, onde foi percebido em análise anterior, uma certa
tendência à centralização no uso da informação e que também ainda existem parâmetros
bem delineados para avaliação deste uso por parte dos funcionários.
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Tabela 30 – Orientação informacional - Organização Beta - Média Geral
Estatística C1 C2 C3 Orientação informacional
Mediana 3,82 3,72 3,75 3,75
Menor média 3,44 3,53 3,66 3,44
Maior média 4,39 3,86 3,84 4,39
Desvio Padrão 0,36 0,12 0,07 0,24
Variância 0,132 0,014 0,005 0,06
Média Geral 3,84 3,72 3,75 3,78
Fonte: dados da pesquisa
A tabela 30 apresenta de forma sintética as estatísticas descritivas relativas às
médias obtidas sobre cada competência informacional avaliada na organização Beta, onde:
a) C1 corresponde a "valores e comportamentos informacionais";
b) C2 corresponde a "práticas em tecnologia da informação";
c) C3 corresponde a "práticas em gestão da informação".
É apresentada também a média geral relativa à orientação da referida instituição em
relação ao uso da informação. A média geral obtida foi (3,78). Ela aponta que a organização
Beta trabalha e possui boas competências informacionais. Os valores e comportamentos
adotados pelos colaboradores sobressaem em relação ao uso de tecnologia e à própria
administração da informação em si.
4.3.3 Análise de diferenças entre Administrativo e Pedagógico
Indo além da avaliação geral da orientação informacional na instituição pesquisada,
este trabalho pretendeu também, descrever possíveis diferenças de percepção em relação
às capacidades informacionais entre a área administrativa (área meio) e a área pedagógica
(área fim) . Para realizar esta tarefa, procedeu-se com a tomada das médias das frequências
de resposta para cada uma das questões que compõem as dimensões de cada competência
do modelo teórico utilizado na pesquisa para os setores das duas áreas. A seguir, foram
executados os seguintes testes estatísticos para determinação da significância da variação
entre as médias dos dois grupos: qui-quadrado, T Student, Anova, M-Whitney U. Os
resultados dos testes foram comparados com a variação das médias. O teste de qui-quadrado
foi desconsiderado nas análises por apresentar sensibilidade muito baixa em determinadas
situações de comparação da variância de distribuição das frequências de cada resposta para
os dois grupos de amostras. Os testes T Student, Anova e M-Whitney U apresentaram
resultados mais coerentes (inclusive na razão de proporcionalidade entre si). Pelo fato do
teste N-Whitney U, ser uma versão não paramétrica do teste T Student e mais adequado
para amostras menores, o mesmo foi escolhido dentre os demais testes para avaliação da
significância na comparação das médias. Por fim, também foi realizado o cálculo da moda,
pois ela descreve o valor mais observado dentro da escala de 1 a 5 para cada questão. Ela
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foi utilizada neste trabalho para comparar as percepções predominantes em cada questão
para área administrativa e pedagógica. Na maior parte dos construtos, a diferença entre as
modas variaram entre os dois grupos na medida de uma unidade, para mais ou para menos,
conforme pode ser observado nas tabelas do anexo D deste trabalho. Serão descritas, a
título de análise, as diferenças entre modas superiores a uma unidade, pois apontam para
divergências de opinião mais severas entre os dois grupos estudados.
Tabela 31 – Integridade - Diferenças entre área administrativa e Pedagógica
Integridade Adm Ped Testes
Questão Média Moda Média Moda Var M. Whitney U
As informações a respeito de fracassos,
erros e equívocos são compartilhadas e
discutidas de maneira construtiva.
3,33 5 3,21 3 -0,12 0,837
É comum as pessoas reterem as infor-
mações para si mesmas (escala inversa). 2,71 1 3,43 4 0,72 0,173
Fonte: dados da pesquisa
Na tabela 31 é possível ao observar quanto à dimensão de integridade que na
questão a respeito ao compartilhamento construtivo de lições aprendidas sobre fracassos e
erros, os gestores da área administrativa afirmaram que este comportamento é realizado
na organização Beta - moda igual a (5). Por outro lado, os gestores da área pedagógica
manifestaram uma opinião neutra sobre a prática, mostrando que ela pode ou não ocorrer,
dependendo da situação - moda igual a (3). Através de consulta aos gestores da organização,
o que pode ser apurado de fato é que a prática de compartilhamento de lições aprendidas
existe e ocorre formalmente em dois eventos anuais específicos que são a Jornada do
Conhecimento e as Olimpíadas esportivas internas. Em ambos eventos há uma participação
de vários setores da organização. Em projetos que envolvem apenas um ou dois setores,
tal prática embora tenha sido alegada existente por alguns gestores, ocorre de maneira
informal e não foi passível de verificação.
Outra questão onde há uma divergência bastante significativa entre as percepções
dos gestores é sobre a ocorrência do comportamento relativo à retenção de informação por
parte das pessoas. Na opinião dos gestores da área administrativa há uma predominância
da resposta (1) na escala, significando discordância completa sobre a ocorrência desta
prática. Na área pedagógica a moda calculada foi (4), ou seja: que a prática de reter a
informação para si é muito frequente na organização. Essa diferença extrema de opiniões
predominantes aponta para um possível problema de entendimento em relação à escala
inversa da resposta por um dos dois grupos para a referida questão. Na pesquisa de
campo não foram encontrados indícios de que a prática ocorra na organização. O alto
volume de e-mails trocados e a realização de reuniões entre diversos setores, sugere há um
esforço institucional em favor do compartilhamento da informação para bom andamento
do trabalho.
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Tabela 32 – Ti para apoio à inovação - Diferenças entre área administrativa e Pedagógica
Ti para apoio à inovação Adm Ped Testes
Questão Média Moda Média Moda Var M. Whitney U
Facilitar a criatividade e exploração de
ideias. 3,39 5 2,64 3 -0,75 0,135
Fonte: dados da pesquisa
No que diz respeito às práticas em tecnologia da informação, uma questão chamou
atenção quanto à diferença de percepções entre a área administrativa e pedagógica. Trata-se
do uso de tecnologia da informação para facilitar a criatividade e exploração de idéias. De
acordo com a tabela 32, os gestores da área administrativa afirmaram em sua maioria
que utilizam tecnologia da informação para apoiar a criatividade - moda (5). Os gestores
da área pedagógica apontaram que essa prática não é institucionalizada. O que pode
ser observado na pesquisa de campo é que embora a organização Beta tenha investido
em inovação chegando a criar um setor específico para esta atividade e fornecendo apoio
da área de informática da instituição, o uso de tecnologia da informação para troca e
aproveitamento de idéias ainda tem uso tímido na área pedagógica, conforme mencionado
na análise da dimensão inovação, neste trabalho.
Tabela 33 – Organização da informação - Diferenças entre área administrativa e Pedagó-
gica
Organização da informação Adm Ped Testes
Questão Média Moda Média Moda Var M. Whitney U
As informações organizacionais são devi-
damente indexadas e classificadas para
garantir a sua disponibilidade.
3,18 4 2,69 1 -0,48 0,300
Fonte: dados da pesquisa
Uma diferença de percepções bastante significativa foi constatada na dimensão
relativa à "organização da informação"na competência sobre práticas em gestão da informa-
ção. Conforme a tabela 33, os gestores da área administrativa afirmam que a organização
Beta realiza indexação e classificação das informações visando sua disponibilidade. A
moda apurada para este grupo foi (4). A área pedagógica ao contrário afirma que a
organização não realiza tais atividades. No ambiente da organização, foi possível verificar
que a prática de indexação e classificação de informações existe para uma área específica,
a biblioteca, que classifica seus documentos segundo o sistema decimal de Dewey (CDD).
Nas demais áreas a prática de classificação e indexação de documentos não se confirma. A
instituição possui uma ferramenta com recurso de indexação eletrônica de documentos,
porém a mesma ainda não é usada para essa finalidade. Não foram localizadas tabelas de
temporalidade documental e planos de classificação de documentos. Alguns gestores afir-
maram desconhecer a finalidade desses instrumentos, sendo possível inferir que os valores
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apurados para a área administrativa tenham sido distorcidos pela falta de conhecimento
mais profundo dos gestores sobre os conceitos e as práticas que envolvem a classificação e
a indexação documental.
Tabela 34 – Processamento da informação - Diferenças entre área administrativa e
Pedagógica
Processamento da informação Adm Ped Testes
Questão Média Moda Média Moda Var M. Whitney U
Procura-se valorizar e/ou contratar as
pessoas mais aptas a analisar e a lidar
com a informação.
4,11 5 3,43 3 -0,68 0,071
Fonte: dados da pesquisa
Em relação à dimensão relativa ao processamento de informações da competência
de práticas de gestão da informação, de acordo com a tabela 34, há um alto grau de
concordância dos gestores com relação à valorização e contratação de pessoas com maior
aptidão para analisar e lidar com a informação. Por outro lado, a moda apurada (3) para
o grupo pedagógico, mostra que nem sempre tal aptidão é um requisito para contratação.
Uma possível causa para esta divergência de percepções dominantes talvez seja inerente à
própria natureza da área pedagógica, onde outras habilidades são igualmente valorizadas,
tais como a comunicação e a capacidade de transmitir idéias. Essas duas características
tem maior importância pelo fato da área pedagógica ter que lidar diretamente com os
clientes da organização durante a prestação de serviços. Todavia esta hipótese carece de
dados para comprovação.
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5 Conclusões
O objetivo deste trabalho foi de avaliar a capacidade de uma organização privada no
setor educacional em lidar com a informação na execução de suas atividades, sob a ótica dos
próprios gestores da referida instituição, pela perspectiva da aplicação do modelo teórico de
orientação informacional de Marchand, Kettinger e Rollins (2001). É plausível afirmar que
o objetivo foi cumprido, tanto a partir da confirmação da confiabilidade do instrumento
utilizado em relação aos dados obtidos como também pelas análises quantitativas realizadas
que possibilitaram obter, balizadas pela pesquisa de campo:
a) a percepção geral sobre as capacidades da organização em relação ao uso da
informação;
b) uma visão das diferenças de percepção entre áreas fim e áreas meio em relação
a este mesmo uso.
A primeira impressão obtida é de que o modelo de orientação informacional foi
capaz de mostrar o alinhamento entre as práticas, comportamentos e valores informacionais
dos gestores com os aqueles considerados estratégicos para organização, com destaque
para a busca da excelência pela proatividade na da busca de informações para melhorias
em produtos e serviços, seja pela inovação, seja pela melhoria de processos operacionais
visando a sintonia com as tendências de mercado e a satisfação dos clientes.
Por outro lado, também foi possível perceber algumas necessidades informacio-
nais que demandam maior atenção como necessidade de se investir na capacitação dos
colaboradores, na formalização dos usos e no aumento da transparência através de uma
comunicação mais eficiente para disseminação regular da informação nos diversos níveis
organizacionais.
Com as médias de (3,82) para comportamentos e valores informacionais, (3,72)
para práticas em tecnologia da informação e (3,75) para práticas em gestão da informação,
configurando uma média geral de (3,78), foi possível concluir que a instituição pesquisada,
segundo o viés do modelo teórico utilizado para avaliação, é orientada para informação,
mesmo considerando as variações apuradas entre as dimensões pesquisadas. Essa conclusão,
pode ser verificada não apenas em termos de valores absolutos, mas considerando a
proximidade das medidas, onde nota-se uma certa uniformidade das médias finais obtidas
entre as três competências do modelo teórico.
Além de servir à avaliação da instituição pesquisada sob a ótica da informação,
este trabalho também contribuiu para a validação do instrumento de pesquisa e do próprio
modelo teórico desenvolvido por Marchand, Kettinger e Rollins (2001) e utilizado em
outros trabalhos que buscam um novo olhar sobre a gestão da organizações. Em relação
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ao instrumento utilizado, é possível ainda concluir que para futuras pesquisas, algum
cuidado é necessário, sobretudo em relação à utilização de questões com escalas inversas,
que podem ora trazer problemas de entendimento quanto aos respondentes, ora dificultar
a análise dos dados.
Cabe ainda apontar que em relação à coleta de dados sobre os construtos do modelo
teórico, que certos casos podem aparentar-se excessivamente abstratos, dependendo da
maturidade da organização pesquisada, é de importância a utilização de outros métodos
com objetivo auxiliar na validação de resultados.
Outro detalhe a ser observado é necessidade de certificar-se que os respondentes
tenham conhecimento prévio sobre a definições dos conceitos utilizados no instrumento de
pesquisa, antes do início da aplicação.
Se de modo geral, existe uma certa homogeneidade na percepção geral dos gestores
quanto às capacidades da organização em lidar com a informação, de outro, foi possível
constatar diferenças internas significativas entre áreas cujas atividades tem propósitos
distintos, o que abre novas possibilidades tanto em relação à forma de aplicação do modelo
teórico], como também na maneira como os dados podem ser apurados e apresentados. Mais
estudos precisam ser realizados para se verificar se o modelo de orientação informacional
pode ser utilizado por exemplo, para avaliação do alinhamento informacional entre áreas
de atividades meio e atividades fim.
Entre as limitações deste trabalho, pode ser citado o fato da realização ter ocorrido
em uma única instituição de ensino médio do setor privado, por restrições de tempo e
recursos. Outra limitação diz respeito à restrição imposta à realização de testes estatísticos
mais extensos para evitar a perda de objetividade. Esta limitação se faz mais presente
na análise de diferenças entre os grupos da área administrativa e pedagógica, onde
foram apresentadas apenas as diferenças mais significativas percebidas entre percepções
dominantes.
Como grande parte dos estudos sobre gestão são voltados para o ensino superior,
espera-se que este trabalho sirva de estímulo para novas pesquisas sobre a gestão informa-
cional nos ramos do ensino fundamental e médio, incluindo maior número de instituições,
organizações de porte e segmentos diferentes, valendo-se de maior aprofundamento nas
análises estatísticas, na pesquisa de campo ou ambas.
Finalmente, este trabalho buscou, além dos objetivos propostos, oferecer sua
contribuição acadêmica, a partir de uma perspectiva mais abrangente, integradora, em
busca da melhoria na compreensão das questões que envolvem o uso de informações pelas
organizações.
71
Referências
AMORIM, F. B.; TOMAEL, M. I. Gestão da informação e gestão do conhecimento na
prática organizacional: análise de estudos de casos. RDBCI, p. 1–22, 2011. Disponível em:
<http://143.106.108.14/seer/ojs/index.php/rbci/article/view/465>.
BARBOSA, R. R. Gestão da informação e do cohecimento: origens, polêmicas e
perspectivas. Informação e Informação, v. 13, n. esp., p. 1–25, 2008. Disponível em:
<http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/1843/1556>.
BUCKLAND, M. K. Information as thing. Journal of the American Society
for Information Science, v. 42, n. 5, p. 351–360, 1991. Disponível em: <http:
//people.ischool.berkeley.edu/~buckland/thing.html>.
CAPURRO, R.; HJORLAND, B. O conceito de informação. Perspect. ciênc. inf., Belo
Horizonte, v. 12, n. 1, Jan./Apr. 2007.
CHOO, C. A organização do conhecimento: como as organizações usam a informação para
criar significado, construir conhecimento e tomar decisões. São Paulo: Senac, 2003.
DAVENPORT, T. H. Ecologia da Informação. São Paulo: Futura, 2001.
DAVENPORT, T. H.; MARCHAND, D. A.; DICKINSON, T. Dominando a gestão da
informação. Porto Alegre: Bookman, 2004. 407 p.
DRUCKER, F. P. The coming of the new organization. Harvard Business Review,
Harvard Business School Publishing Corporation, Boston, jan-fev 1998. Disponível em:
<http://home.base.be/vt6195217/neworganization.pdf>.
FERREIRA, G. E. Avaliação de sistemas de apoio à decisão na perspectiva do usuários da
informação: o data warehouse como suporte à estratégia organizacional. 17 p. Dissertação
de Mestrado — Escola de Ciência da Informação, Belo Horizonte, 2010.
FREITAS, A. L. P.; RODRIGUES, S. G. A avaliação da confiabilidade de questionário:
uma análise utilizando o coeficiente alfa de cronbach. In: . Bauru-SP: XII SIMPEP, 2005.
Disponível em: <http://www.abepro.org.br/biblioteca/ENEGEP2006_TR540368_8017.
pdf>.
GóMEZ, M. N. G. de. Metodologia de pesquisa no campo da ciência da informação. v. 1,
n. 6, 2000. Disponível em: <http://repositorio.ibict.br/bitstream/123456789/127/1/
GomesDataGramaZero2000.pdf>.
HAYES, B. E. Medindo a satisfação do cliente. [S.l.: s.n.], 1996.
HWANG, Y. Measuring information behaviour performance inside a company:
a case study. Information Research, v. 16, n. 2, june 2011. Disponível em:
<http://InformationR.net/ir/16-2/paper480.html>.
INEP, I. N. de Estudos e P. E. A. T. Resumo técnico:Censo escolar da educação
básica 2012. Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira - INEP, 2012. ISBN 9788578630232. Disponível em: <http:
Referências 72
//download.inep.gov.br/educacao_basica/censo_escolar/resumos_tecnicos/resumo_
tecnico_censo_educacao_basica_2012.pdf>.
JAMIL, G. L. Gestão de informação e do conhecimento em empresas brasileiras: estudo
de múltiplos casos. Tese (Tese) — UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais, Belo
Horizonte, 2006.
KE, Y. Applying Marchand’s Information Orientation Theory to Sigma Kudos—an
Information Product Company. 2011. 79 p.
MACEDO, S. M.; BARBOSA, R. Information management, information technology and
behavior and values relation to information in higher education institutions (hei) of belo
horizonte. Brazilian Journal of Information Science, v. 7, n. 0, 2013. ISSN 1981-1640.
Disponível em: <http://www2.marilia.unesp.br/revistas/index.php/bjis/article/view/
3123>.
MAHLER, G. Quantum information. Information: New questions to a multidisciplinary
concept, Berlin, p. 103–118, 1996.
MARCHAND, D. A.; KETTINGER, W.; ROLLINS, J. D. Information orientation: the
link to business performance. Oxford: Oxford University Press, 2001. 314 p.
MORAES, C. Bassan de; FADEL, B. Perspectivas metodologicas para o estudo da gestao
da informacao em ambientes informacionais das organizacoes. IBERSID, p. 33–41, 2008.
ISSN 18880967.
NETO, R. C. D. A. Gestão do conhecimento em organizações: proposta de mapeamento
conceitual integrativo. Tese — Escola de Ciência da Informação, Belo Horizonte, 2005.
NEVES, J. L. Pesquisa qualitativa – características, uso e possibilidades. v. 1, n. 3, 1996.
Disponível em: <http://www.dcoms.unisc.br/portal/upload/com_arquivo/pesquisa_
qualitativa_caracteristicas_usos_e_possibilidades.pdf>.
PARASURAMAN, A. Marketing Researh. 2. ed. [S.l.]: Addison Wesley Publishing
Company, 1991.
RODRIGUES, L. C.; FERNANDEZ, M. J. Alinhamento estratégico da tecnologia da
informação e inteligência competitiva. São Paulo, v. 1, n. 3, p. 328–344, 2011.
SNOW, C. C.; THOMAS, J. B. Field research methods in strategic management:
contributions to theory building and testing. Journal of Management Studies, v. 4, n. 31,
p. 457 – 480, 1994.
STROMQUIST, N. P. Educação latino-americana em tempos globalizados.
Sociologias, scielo, v. 14, p. 72 – 99, 04 2012. ISSN 1517-4522. Disponível em:
<http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=86822205004>.
TARAPANOFF, K. Informação, conhecimento e inteligência em corporações: relações e
complementaridade. Brasília: IBICT, 2006. 23-24 p.
TERENCE, A. C. F.; FILHO, E. E. Abordagem quantitativa, qualitativa e a utilização
da pesquisa-ação nos estudos organizacionais. In: . ENEGEP, 2006. Disponível em:
<http://www.abepro.org.br/biblioteca/ENEGEP2006_TR540368_8017.pdf>.
Referências 73
VALENTIM, M. L. P. O processo de inteligência competitiva em organizações.
DatagramaZero, Rio de Janeiro, v. 4, n. 3, p. 1–23, Agosto 2003.
WAINER, J. Métodos de pesquisa quantitativa e qualitativa para a ciência da computação.
Sociedade Brasileira de Coputação, 2007. Disponível em: <http://bdtd.bczm.ufrn.br/tde_
arquivos/19/TDE-2009-06-09T062813Z-2013/Publico/AlziraFS.pdf>.
WILSON, T. D. Information needs and uses: Fifty years of progress? Association of
Information Management, Londres, v. 23, n. 2, p. 32, April 1994.
Apêndices
75
APÊNDICE A – Modelo de autorização para
pesquisa
Termo de autorização para pesquisa
Belo Horizonte, 01 de Abril de 2014.
Eu, nome do representante, representante da empresa (nome da empresa), venho
pelo presente, autorizar o pesquisador Alan Santos, responsável principal pelo
projeto de Dissertação, o qual pertence ao curso de Mestrado em Sistemas de
Informação e Gestão do Conhecimento da Universidade FUMEC, a realizar a
coleta de dados através da aplicação de instrumento de pesquisa constituído de
questionário e entrevista, junto às coordenações e gerências da instituição, para o
trabalho de pesquisa sob o título “Proposta de modelo de avaliação da gestão da
informação em empresas: Estudo de caso em uma instituição de ensino básico do
setor privado”, que tem como objetivo de aplicar (testar) um modelo para a
avaliação do estado atual da gestão da informação em instituições de ensino
fundamental e médio, sob a orientação do Professor Dr. Luiz Cláudio Gomes
Maia (e-mail: luizclaudiomaia@gmail.com).
(Nome do representante da empresa)
(Nome do setor da empresa)
(Nome da empresa)
Pesquisador: Alan Santos
M-5.223.930 CI SSP-MG
Universidade Fumec
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APÊNDICE B – Carta convite da pesquisa
(E-mail)
Prezado(a),
estou concluindo o curso de mestrado e preciso de sua ajuda para coletar dados para
minha pesquisa que tem por objetivo a aplicação de um modelo para a avaliação
da gestão da informação em instituições privadas de ensino fundamental e médio
visando uma melhor compreensão das questões que relacionam a capacidade de
uso da informação e desempenho organizacional.
Para contribuir, basta responder ao questionário clicando no link abaixo:
"http://www.sogosurvey.com/k/SsQYPUYsRsPsPsP "
As informações prestadas terão garantia de privacidade e serão analisadas, conso-
lidadas e publicadas na minha dissertação de mestrado.
Agradeço pela sua contribuição.
Atenciosamente,
Alan Santos
Mestrando em Sistemas de Informação e Gestão do Conhecimento Universidade
FUMEC - Belo Horizonte / MG
Fonte: o próprio autor
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APÊNDICE C – Questionário da pesquisa
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Fonte: Adaptado de Hwang (2011)
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Fonte: dados da pesquisa
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ANEXO A – Website - Semana do livro
Fonte: dados da pesquisa
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ANEXO B – Website - Projeto de ensino
Fonte: dados da pesquisa
